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A t l g Q » E8PECIAE8 
H o t e l M e t r o p o l e 
da Matriz, 27. Cozinha á brasileira e á portuçuea 
Ba; vinho« do primeira íjualidAdo; excellontos 
commodoa par.» familias • viajantos e bem mon-
tado aervlço do banhos. 

C o i t a r a d o s C a m p o s — " i t t y f f l K : 
ra e especiaes do alguns ciltivos actualmente 
mais nrjentes no Braall, peio dr. J. P. DB AB9IH 
BitAttIL. I m volutuu do 8iK) pag*., uo Oácrl-
ptorlo desta folha. Pelo correio, 29.VH). Os era. 
«flslgnantes quo reformarem a assignatura rcec-
bül-o-fto como brinde. 

Violências 
Ao ja iz da I a T a » criminal, sr. d r . 

Thomaz Alves, foi ante-l iontem impetra-
da o rdem do liubcas-corpus em favor do 
redactor do Commcrtio de Sorocaba, Hen-
r ique Lopea. 

Apesar de ser domingo ante-honlem, 
o d igno jniz, com lonvnTel promptidão 
em sen elevado ministério, deferiu o 
podido. 

Requisi tadas aa informações da po-
licia, d e a ella eeta resposta , quo a to-
dos causon pasmo: 

«Exmo. ar . E m referenoia ao officio 
da hontem datado, cabe -me commnni-
car a v . 0*0. qno nesta secretaria 
nada consta sobre Henrique Lopes, impe-
t ran te de nma ordem d e habeat*eorpus 
peran te osto juizo,—Saúde e f ra te rn i -
dade.—O chefe de policia, Pedro A. de 
Oliveira Kibeiro.» 

Itealmente, 6 para oausar pasmo es-
ta informarão I 

Henr ique Lopes foi proso em Soro-
caba, em seguida remet t ido para esta 
capi tal . 

Aqui o viram desembarcar, viram-
no tomar um carro seguido do so-
cretas I 

Tara ondo foi elle ? para onde o 
conduziram ? em quo prisão o sepul-
taram, incommuuioavel, longo da fa-
iuilia, longo dos amigos, longe dos 
que nelle vêom nm companlioiro, que 
ó porseguido, segregado da protecção 
da lei, por ter tido a auducia do ex-
tornar as suas opiuiõos ? 

Ignora-o o dr. oliofo do policia I S . 
oxc., a t i rando a informação ao juiz, 
afoita-so a dizer, f r iamente, quo naila 
consta na seorotaria da policia ! 

Como ! nada consta sobre o jorna-
lista, a cujos artigos a policia impo?. 
11 censura p rev ia? Nada oonsta sobre 
o jornalista preso, remet t ido para esta 
cap i t a l ? Nada consta sobre o jornalis-
ta que toma, num carro, om compa-
nhia do 9ocrota8, direcção desconhe-
cida ? 

E m Sorocaba, ondo rosido Henr i -
que Lopes, onde tom familia, ondo 
redigo uma folha, onde os sous com-
panhei ros de imprensa aguardam, em 
vão, os suas ordens, as ordous do clio-
fo que não podia agora estar ausonle, 
cm Sorocaba ningnem sabo tumbom o 
quo 6 feito de H e n r i q n e Lopes I 

Provain.no os vários tolegrammas quo 
temos do lá rocebido, den t re os qunes 
destacaremos dons, quo t ranscreve-
mos : 

«Do Contro Portuguoz do Sorocaba 
A O Commercio de Sflo Paulo. 
Pedimos obsequio dar noticias de 

l lou r iqno Lopes. » 
Eis o sogundo, quo tom sumina im-

portância, por sor dos seus compunhoiros 
d e redacção, exactamento dos que mais 
t inham motivos de sabor qual o des-
tino do sou chefe. 

Eil-o : 
«Do Commcrcio de Sorocaba 
A O Commcrcio de Bito Paulo. 
Pedimos dar-nos informações sobre 

Henriqne Lopes.s 
Sorá crivei qae o chefe do policia, 

o funocionario que se ar roga todos os 
moritoe, o funcoionario quo so blaso-
na do diligente, da activo, de sagaz, 
do inimitável, do vidente, confesse, 
principalmonto doante da mesma toga 
qno s. exc. vosto, qno nada sabe a 
respei to de Henr ique Lopes t 

Não obstante, á mesma hora em que 
ilava a informação ao juiz, fur tando-
lhe a victinia sobro « qual jíí pairava 
n protecção activa da lei, quo fazia s. 
exc. o sr. dr. Oliveira Bibeiro / 

Bil-o, melhor do quo nós, esto te-
lcgrnmma_ quo hontem racebemos : 

«l)o Commcrcio de Sorocaba a O Com• 
macio de Silo Paiifo : 

< Telles Rudge e delegado militar, acom-
panhados de forra, do advogado da Com-
panhia, deram butea nas of/teinas c 11 a 
easa da família de Henrique Lopes.* 

Bem a vigência do estado de sitio-
sob o governo do estadista qno se 
julga digno do reger uma nação, de 
consolidar lhe a liberdade, em pleno 
regimen constitucional, imperando so-
bra o povo manietado a paz das seu 
lala», como procede nm juiz do mais 
alto tribunal do Estado ? 

6. exo., que deveria estar afTeitn á 
observaneia da lei, decreta, primeiro, 
a nm jornalista a censura prévia, de-
pois suspende-lhe a folha, depois p ren -
da-o, depois remetts-o escoltado para 
esta capital, depois revolva-lhe as of-
ficinas do jorual, depois leva, além da 
consternado, o desrespeito a nma fa-
mília, Tarejaodo-lbe a easa, esqaadri-
nhando-lhe os moreis, deva j sando . lhe 
• correspondência. 

E , para rematar os seus desvarios, 
sacudindo como t ra je de carnaval a 
" P I a * deveria cobrir, M M égide, 
• « M t t o v i o l ã o s. U l > I H J O » * . t o 

magistrado, qne reclama a viotlma, 
que nada sabe a respeito dolla I 

E ' Henr iqne Lopes um oriminoso ? 
Embora o fosse, embora o macnlas 

se o mais negregado dolioto, a att i tu-
de da polioia á por egnal criminosa. 

Não falemos j á na falta de f lagrante 
dolioto, na falta de mandado por os-
cripto da auctoridade competente : nm 
juiz, den t ro do terri torio sobre o qual 
se estonde a sua jurisdiegão, ordena o 
comparooimento do paciente, a oujo 
favor lhe foi impetrada ordem de ha-
heas-corpus. Pois bom : a despei to da 
desobediência o tal ordem ser punida 
polo Codigo Penal , o chefo de policia, 
a quem inoumbe anxiliar a exeoução 
das leis, escondo o paciente e diz quo 
nada sabo com referencia a ollo, achan-
do, talvez, um certo chiste na chala-
ça própr ia . 

O assassino, o inoondiario, o la-
drfio, o mais sordido bandido, quando 
não preso em flagrante, on por man-
dado legal, gosa também do beneficio 
do liabeas-corpus, jus tamente para quo 
a nuotoridade detentora jámaia possa 
empolgar a innocencia, a t t r ibuindo« 
lhe deliotos qne ainda não foram ju l -
gados com todas as seguranças judicia-
r ias . 

No dia em qno a policia, n pretex-
to da criminalidade dos presos, os fur -
tar á protecção do juiz, estã desvi r -
tuada, falseada, a mais l iboral das 
instituições :—o haleaa-corpus. 

Na pcior das bypotlieses, pois, na 
liypothese, para nós inveriílcavol, da 
criminalidade de Henr ique Lopes, a 
at t i tndo da policia ú condemnavel. 

Iui iumoras vozes temos estado fir-
mes, sem tremor, na ostacada, pela 
defesa das viutimas, qtiaesquer quo 
sejam, offerecondo o nosso poito, co-
mo alvo, aos oppressores . 

Daqui assestamos do novo as nos-
sas armas, levantando o gri to do com-
bato, posto qno na amarga corteza do 
que os nossos esforços serão balda-
dos . 

O homem quo dirigo o Estado, do 
olhos voltados para 11 presidencia da 
l iopubl ica , doloitados os ouvidos com 
o côro dos cortezãos, mal so digua 
volver os olhos para o povo, de cujo 
seio par tem vozes clamando por jus-
t iça . 

Aggrossão. 
A requisição do 7.° subdelegado do 

policia da Consolação, sr. .Tosó Fran-
cisco do Assis, foi examinado polo dr. 
Xavier do Barros, medico-legista, o 
operário da fabrica de vidros do Agua 
Branca, Fornolli Sebastião, quo hon-
tem fòra aggredido por um Ucsopnhe-
cido naqnollo bairro. 

O dr. Xavier do Barros verificou no 
offondido diversos foriinoutos 11a ca-
beça, nas costas o 110 ventre, conside-
rando-os leves. 

O nggressor evadiu-so. 
Fornolli Sobnstião, com guia do me-

dico-legista, foi internado na Santa 
Casa do Misericórdia. 

Auctoridades policiaos. 
Por decreto do hontein, foram exo-

nerados T os urs. José Moreira Vallon-
go, .'!." supplcnte do subdelegado do 
Arraial dos Souzas ; Francisco Lou-
renço de Oliveira, 2.° Bupplcnte do 
dologado do. Faxina, o Antonio V o n -
derico, delegado do polisia do [Soro-
caba. 

Foram nomeada»: 3." supplento do 
snbdolegado do Afraial dos Sonzns, o 
sr. João Beraflno Grangeiro, e 2." sup-
plento do dologado de Faxina o to-
nento Vicente Veroira, de Oliveira. 

CAMBIO 
O r m r - i d o .to cambio d a noa«» irfvçs ftl.rlu 

hontem IndecUo, com oa bani 09 oft(T«ceni[o ticgo-
c!os a II d., taxA eat» (jiif, ponoo depois, fel mo 
di l leada j n ra a do 10 3: |3^. 

^ô^ca de II lioraa, moatrou-ae f rouxo o mr rea -
d% o o* banco i adoptaram 1" 1 ' e x r o p ç A o fei-
ta do Lrasilimniiclt» Hank e do Jlanqn« J-Yiiririiut, 
(|oo davam l(i 8I|8'-', a do B.inco do Coromercio o 
lndaalr ia , i] 11 j faz ia ncgoclua p ' r a o coninicrcio 
legit imo a II d., em t o^uenaa quantias . 

A' l a rds . eflrea d e - hora», es tea bancos ado-
p ta ram a cotacfto . t r a i do 10 l'>|ir>, cm vi(,oi' em 
todos o t banco?. 

Assim consorvotl-ao o mercado até it ult ima bo-
ta , cm qu" alKttna bancos r eduz i r am infla a t a x a 
de attae ofTertaa pa r a a do 10 i.'iü'.'. 

Fechou o mcrcado calmo. 
O movimento do opera<;Ge3 rettiaadaB dn r aa t e o 

dia foi pequeno. 
Oa ex t remos do dia foram d e !0 .0(12 a 11 d . , 

para o papel bancário, o de l 't 21(1)2 a 11 1|!G, 
para o ont io papel. 

Ria aa rotaçffee 00 cambio fornecida] liontem pe-
la ko'ia de B. Paulo; 

10 3l|í? 
t67 

l.<i~, 1 

SAQCKS 
í.onArea 
P a r i ! 
t l a m b l l i g o . , . , 
nulla 
For tunat 

fcobtratios 
Kxinmoi: 

Contra lanquoiros . 10 l.'iflS a 11 d. 
Contra a ca txa matrix, 10 I'llq a 11 d. 
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10 27(112 
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1 .OUI 

D e s a s t r e e m o r t a 
Bernardo Niel, empregado da S. 

Pi lido Ilailiea;/, foi hontont viotima de 
horrivel desastro, quo lho causou a 
morto . 

Es tando a fazer limpeza no eleva-
dor n. commctton u imprudência de 
põl-o em mo\ imcnto , não se lembran-
do do quo om corta altura estava atra-
vessado um grando varão de ferro. 
Chegado n este ponto, não havoudo 
espaço para dar passagem a seu cor-
po, Bernardo teve o craneo o parte do 
corpo completamento esmagados, fal-
lot-endo iusiantaneamonto. 

Compareceram no local, qne 6 a 
estação central daquolla empresa—, o 
dr . Agenor Azevedo, .'J1' delegado, e o 
medico legista, dr. Hoaoi io Liboro . 
Feito o oxame no cadáver, foi Ber-
nardo t ranspor tado para a Central, 
donde snhin para o cemitério tis 1 
horas da tarda, tendo sido o enterro 
promovido pola Hociodade Beneficen-
to dos empregados daqnella estrada. 

O infeliz era brasileiro, contava apo- j 
nas 1!) annos de edade e era o arrimo 
de sua familia. 

Seguiu hontem para Campinas, do 
rogrosso do sua viagem ao Kio, o 
exmo. sr. d. João Nory, bispo do Pou-
so Alegre. 

S. exc. devo seguir no proximo sab-
bado para sua dioceso. 

Hoje, dia de Nossa Senliorn do 
Carmo, havorá na e g n ja da Ordem 
Terceira do Carmo, ás 8 horas, missa, 
commnnltão gorai de irmãos o fieis e 
primeira commuubão dos alumuos de 
cathecismo, o ás 5 horas da tarde, en-
trada de aspirantes & profissão do no-
viços, terminando com bonçum do U. 
8 . Sacramento. 

O poTo catkolico do bairro do San-
ta Cruz, da parochia do Araraquara, 
dirigiu uma representação ao (turno, 
sr. bispo diocesano, podindo a s. exc. 
a creajSo do nma nova parochia, des-
membrando da actual o bairro de 
Sanbt Cruz, que const i tu i rá a outra. 

A representação 6 loiMíumunto fim-
damontada o traz g rando numero do 
assignaturan. 

Foi portador da representação o sr. 
coronel Joaquim Duar t e Pinto Ferraz , 
importante capitalista em Arnraqnarn, 
quo a entregou hontem, jiessoalmente, 
ao sr. couogo Manool Vicoulo, digno 
vigário gorai do Bispado. 

Está em S. Paulo, a passeio, o nos-
so in t ransigente corroligionatio em 
Araraquara, sr. coronel Joaquim Duar-
te Piuto Ferraz. 

Camprimentamol-o. 

Appareccti na cidado do Torto Novo 
do Cunha (Minas) uma menor do seis 
annos tondo cabeça o corpo inteira-
mente cortados a chicoto. não havendo 
10 contimetros qne possam ser vistos. 

A população CQntoinpla horrorizada 
a pobre viotima. 

Gírias de Sorocaba 
15 de julho, m01 

Estamos aqui om verdadeiro estado 
de sit io. Suspensas todas as garantias 
constitucionaes, o espectáculo a qne 
assistimos é o da mais despojada pre- f 
pntoncia por porto da oligarchio que . 
domina 110 Es tado de São Paulo. As ' 
scenas do inolvidável vexamn para o . 
governo repnblicano que so têm dado j 
na capital, váo-so reproduziudo nesta j 
cidado do algnns dias para cá, o sem | 
que » espirito publico possa adivinhar 
quando encontrarão um tormo no tri-
umpho da lei, uo sur to victorioso do 
direito. 

Do mesmo modo quo o brBdo do 
indignação 11a praça publica, a nossa 
palavra escriptn, soja no jornal, ou uo 
boletim, é immodiatamouto abafada; e 
pobre dsqncllo qno persisto na defesa 
dos legítimos interesses—da ordem o 
doa brios ilosta terra:—lá sçgue pura 
a capital, a purgar a sua temeridade 
entro a» grades de um cárcere igno-
rado. 

()uo importam os gr i tos do revolta 
qno dia 
clamorosamcnto uo seio de nma po 

e, apenas, jnntameft'o com o sr. dr . do- ' 
legado em commotio, t res cavalheiros 
lhes t rouxeram a vdavra do sr. supor-
intendontn d a Coapanhia, qne se 
compromett ia a pafpr-lhon dons dias 
depois, parto dellc-, ou an t e s a maio-
ria voltou ao trabalho, e a greve r i -
monte perseverof lba imaginação e rta 
palavra dum ou biiitro operário exal-
tado. 

A população tnlru-Bo um segundo 
quo fosso, de mineira a exteriorisar a 
sua co-partioipa{V- no levanto dos 
grovista»? Desde- 4 começo, entre to -
dos os so rocabana , o quo houve, o 
qne se acoentuou mais o mais, foi uma 
calma perfei ta e .d t jn i l ieanto . Ondo o 
brado de revolta papular? Todavia, tt 
mudança dos escriptorios para São 
Panlo clTectnou-lo contemporanea-
mente com n grévi ; n a eítu» hora» 
trata-se do tornar fcffuctiva a transfe-
rencia das cff icict t . 

Só mesmo daht 4a capital S9 p o -
derá ver a agitaçáa 110 seio do nosso 
povo. Só mesiuo airav-s d o . . . ocnlo 
do Correio, se po<l-rá enxergar nosta 
população, q u e mtnreja sol a sol po-
ios sons foros dcioivilisaçâo o indus -
trialismo, urregei. los revolucionários, 
ameaças, ou cornai parecida. 

Quem por «qniiiUBsa extranha pro-
fundamtnío , no la to do tão eguorridu 
ostentação de form, o aspecto do nma 
cidade nq soa lJror diário, 
paz e de rosigutç-io, Do 
sim, porq'10 nnncr. Porocaba 
como agora 

cheia de 
resignação, 

se viu, 
thea ' .» de tão acoentuado 

aaotorituriirmo. 
O estailo de sitio está porfei tamente 

caracterisado e n t r e n ó s . Xftosoi como 
ainda consentem t.m pallido desabafo 
nas columnas de noia folha local. 

E ' preciso que nern esse resquício f 
de garant ia constitucional porshtu , 
srn. da oligarchia. 

Prosoguirc i . 
SfABi: 

C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e 
Honteti), ao meio-dia, no recinto ria 

Cnraara do» dopntados, realiaou-se a 
primeira reunião do CongreHBo que 
vai rever a (Jonstitnição do Estado. 

A mest» pro visor ia Uoou aasim con-
«titnida : presidente, senador Dua r t e 
do Azevodo ; secrotarioH, deputados 
tíouza Loite e Evangel is ta Bodr igaes . 

Nu 8CO-ÚO de hontem foi apresen* 
tudo o parecer de uru a commusâo 
mixta, nomeada pelas duas casas, para 
organiaar um projecto do regimonto 
para o Congresso Consti tuinte. 

Esse parecer será discutido o vota-
do Lojo, o, caoo Kcja ftj»provado, hoje 
mesmo voriílcar-ac-á a eleição da mesa 
definitiva que tem de fnnccionar d u -
ranto todo o poriodo da revisão con-
stitucioiial. 

Contrariando todos os boatos, sabe-
beraos que o d r . Adolpbo Maia, l.o 

| delegado auxiliar, ainda n.lo apreser j -
'ou pedido do exoneração do res-
pectivo cargo. 

Hontem, s a. solicitou uma licença 
do 2 mezos. 

Tareco nos que, apesar do quo se 
tem falado, o dr . chofe do policia, a in-
da não so pronunciou sobra o assum-
pto, designando transferencia ou no-
meação do delegado, caso aquolla a u -
ctoridade aprosonte o sou pedido do 
demissão. 

Assassinato do preto Ignacio 
i3 J a r y d e h o n t e m 

J ô l g á m e i i t o d . s I r m ã o s R e i s 

^ S D . K B A T E M 

A s e n t e n ç a 

Manteve-se hontem repleta de cu-
liosos a sala do Jury , desdo o começo 
até o final da sessão. A curiosidade ora 
nutural, t ratando-se, como se sabe, do 
julgamonto de nm processo que em 
todos despertava in te resse , não só 
pela notoriedade dos factos nelle dis-
cutidos, corno pela popular idade das 
pessoas nello envolvidas. 

Tratava-se do jnlgamento dos irmãos 
Pedro o Antonio Bois, uccusados, o 
primeiro de auctoriu e o segundo, do 
cumplicidade no assassinato de Igna -
cio da fíilvft Macedo,—o prelo Ji/naeio, 
como rra conhecido,—a :í0 d e janeiro 
do corrente auno, no Cu f é do Ponto, ao 
largo do Bosario. 

O facto 6 reoentissimo. Não lia, por-
tanto, nocessida-lu de o relatarmos 
uovsmento aos leitores. 

I.iraitar-nos-omos a regis t rar t odas 
as notas colhidas pela nossa repor ta -
gem ácérca da importante sessão do 
hontem. 

' F o r m i c ' d i i i a P a r a n a e n s e " 

Assistimos bontDin á inauguração da 
casa dos srs. Pereira Nnnos C., á 
rua de Santa Tbsreza, 10-A, es tabele-
cimento es te destinado ú propaganda 
da .Formicid ina larannense», prepa-
rado constante d s diveisan ímircas c 
destinado a extineção do formigas, 
ratos, baratas, mo?cus, mosquitos o 
ontros insectos. 

Tela pa ten te do invenção 11. 027, 
concedida pelo governo federal, os 
concoessionarios distr ibuem, todos os 
dias, no» consumidores parto <!cs ln-
oros, isto é, t i raje paia olles 30 do 
prodneto das voiulas o dividem o res-
to pelos portadores do marca premia-
da, enjo sorteioif* jtrevi ito na patento, 
6 feito com l in t . V'á vi ta do publico. 

Após o inaugi-ração, o sr. capitão 
Alfredo Barbosa, digno gerente do cs-
tabolecimeuto, aBoreceu repre-
sentantes da imprensa o ;'.s pessoas 
presentes ura cojro de cerveja o d e l i -
cados doces, t re tnndo-so por ee-;a oc-
casião vários brindes. 

Agradecendo us (;entilozss qtio nos 
foram dispensadas, rei teramos nqni o. 
votoH tio jirosperidado feitos á i ndus -
tria nat ional , representada ua oporosa 
tiriua Porc i ra Ní l e s 4S C. 

P,enuncia do mandato. 
A nossa roport-igom ouviu dizer 

liontem, nos corredores da Camara, 
tor renunciado o seu mandato o do-
putado eutadoal dr. Alvaro do Car-
valho. 

O boato parece tor todo o funda-
mento. 

A mensagem Apresentada pelo res-
pectivo governador no ' 'ongrosso K Í -
tado.il do Bio Orando do Nmte assi-
gnala qnn a d i v d a da Es tado a í t ingo 
» 17'_':17U;2!)0 ; quo a receita no pri 
moiro semestre do*te anno sub ia a 
0ti7:fl3754 .'2,0 a despe.-a, a -~> iSO.'i.íOI7. 

A mensogom can nu boa impressão. 

Da lotoi ia da oapita! fo leral, r.xtra-
hida em (> do corrente, foram vendi-

i dos om S. Jor-tó dos Campos o meio 
i liillieto do n. oíi3ll, premiado com 
I HlOilUOJOOO integrses, e o dft n 
|-' L'.i-t;, premiado com 1:100$, também 
Iintogrues. 

Eaies bilhetes foram dosta capital 
t tlirigiílos ao sr. Antonio Messias do 
, Oliveira, quo os vendou ao sr. Bono-I 
dicio Fernandes Cesar Leito, o 

A s tíí horas o tõ minutos, feita a 
chamada e havendo na casa numero 
logal de jurados, ó declarada aborta a 
sossão. 

Presidente, dr. Thomaz Alves: p ro -
meter publico, dr. Adalberto Garc ia 
da Luz; escrivão, sr. Sylvio Borba. 

O dr Thomaz Alves, d i r ig indo-se 
aos srs. jurados, explica-lhes qne são j 
<1'ms us processos a julgar ainda 11a j 
preaonto sessão d o j u r y : — um, em q u o ! 
ó auctora a Jus t iça publica o róo Ma- I 

! gni Engonio, por crime do ferimentos i 
cs t"0, ! leve», e outro, em que são i"Os os ir-

i P?r. " " " «ntregon.ofi ao seu cam- m , 1 > o t I r o e A n l o a i u J t e Í H . j m pl ica 
: ( l n h " l " a • do.i 1,0 assassinato do , . r'v 1 ,„aclo. " 
i do distr ibuído aos sons Ire^uo/.es pula | 
i maneira segninto: 

O dr. ». '.'// 
Francisco Bruulio 
Jacintho .Moleiros 
Benetlioto A.lves 
I). Isaura Curi ino 
Manoel Fraga 
.J0.1Ó da Costa 

O dr. n. :: M 
A diversos 

30.0 JOS 
20:020-'; 

ÍOiOlOiS 
10:010> 
10:01' ? 

1:100-5 

>a 
í rc!sç*to dos proco-.Boa quo deviam eu-
: trar em julgamento, o de Mugni E't-
í génio occupa o primoiro logar; en t ro -
; tanto, teii lo s. s. rec ebi.lo do modico 
• da Cadeia Publica a t tes tado do qne j 
j Pedro Heis so acha gravemente doen-
; te, atacado do sypbills terciária, em 
; comoço de localisação cerobral o com 

;ia::do risco do cegueira completa, 
. 'liz qtic, levado j>or um principio de 
j eípiidude, tio humanidade, Lae.Milo, far;i 

entrar 0111 jalgainoiito o segando p r a -
| ce.ss'>, u qne a respoilo consulta os 
j srs. jurados. 

Todos api-rovam a rcs . iução do sr. 

líoconciliaçáo. . . a fuoa. 
Angola Caiupesotti, italiana, i casa- ; 

| <la com Euigi Uarapcsotti. 
I Ha mozes, não querendo Angola ! | , r i . . l e n t e 
I supportar mais 03 uiar.a t ratos habi tuaes j Ijirigiudo-se ainda dos «rs. jurados, o 
j do s j n marido, resolveu separar-se ; Tltom tz Alves faz-lhes ver a convo-
delle, indo pi.ru Santos, onde na em- nioncia de ser prorogada por mais dons 

I pregou como cozittlioiia. | dias a actual ao.ssão do J u r y , ao quo 
Tendo ella vindo hoiitom para esta 0 . j a r a d 0 s accedom cav.nihoirosa-

|cr. | i t : i i o sendo disso sabedor, sou ma- mo,,to, dovenilo, pois, ser julgado hoje o 
| rido foi procural-a á rua Pedro ' lho- pioetsso a quo responde Magni Etige-
i DiUZ, 7, 110 Bom !;• tiro. u j 0 

Euigi procurou ver sa c"a so resol-: r.ni seguida, o sr. presidenta m a u -
via a voltar para sua companhia, e, co 

Tolomony, Josó Antonio da U n i Viei-
ra e coronel JoBé Manoel Branso. 

l ia , cm seguida á formação do con« 
solho, um descauço do 15 minutos, 
procedendo-se, depois, ao 

I n t c r r e g a t o r i o <!OH »COS 
IiUerrogatorio de Pedro fiet» : 
J u i z . Como se chama ? 
Btio. Pedro Bois. 
J . De onde ú natura l ' / 
1{. Do Banana l . 
J . Quantos annos tem 1 
I í . 3U annos . 
J . E ' casado > 
B . Sim, senhor . 
J . Onde mor» ? 
B . Em S. Paulo. 
J . Ha quanto tempo ? 
B . Ha 12 annos. 
J . Qual sen meio dc vida ? 
R. Propr ie tár io . 
J . Sabo o motivo por que e accu-

sado V 
P.. Sei, sim, senhor . 
J . Ondo se achava quando se dou 

o facto criminoso ? 
B . No largo do l tos i r io . 
J . Conhece as tostemuuhas qno ju-

raram no processo ? 
l i . Conlioço algumas, e não tio 

meus amigos nem inimigos. 
J . Tem motivos parlicufares a q a e 

»Uribuir a acensação ? 
B . .Não, senhor . 
J . Tom factos a allogar na sua de-

fesa '! 
B . Tenho, sim, senhor; os meus ad-

vogados opportunauieii to d i r i o . 

hitcnugatorio de Antonio Beis t 
J u i z . Como ee chama? 
Róo. Antonio l ieis . 
J . Do onde é natural ? 
Ií. Do Bananal . 
J . Que edade tem '! 
B. Jíí annos . 
J . li' casado ? 
Ií. Não, sonhar, viuvo. 
J . Qual a soa profissão ? 
B. Professor publ ico. 
J . Onde mora ? 
B. No município de Barra Mansa . 
J . Ha quanto tempo? 
fi. Ha 3 nnnos . 
J . Sabe o motivo por qno ó uecn-

sado ? 
Ií. Soi. 
J . Onde estava quando eo dou o 

; facto ? 
B. No largo do Booario. 

; J- Tem motivos particulares a qno 
a t t r ibuir a acensação ? 

I B. Não, senhor . 
J . Tem factos a allugar n - sua de-

, f e s a ? 
11. Tenho; os mous advogados dirão. 
J. Conheço us testeirr.iuli.ts quo i a -

i t aram no processo ? 
: B. Não as conheço . 

Passa se, depois, á 

L e i t u r a <li» { t r o c e s « » 
O sr. escrivão comoça 0. leitura do 

processo á 1 1|'J, lendo a denuncia do 
I dr . 1." promotor, o auto du pri-tV. em 
flagrante, o au to de exame cadavérico, 
o auto do autopsia, depoimontes 'te 
testemunhas, o termo do dospronur.cia 

e Josó Orlando e 
ma Angela não a c !os.-:o nom a rogos 
nem a anioaças, Euigi sacou «lo unia 
faca, ft rindo-a no baixo ventro u o \a -
tiimlo-so eiu seguida. 

Do facto ti niou conhocir.ie ito o !." 
Btlbdologado do Santa Iphygenia, t',r. 
Arthur Budge, sendo Angela 
da na Central pelo d r . Xavier 
ros. 

. . - , I de Mauool \ illola da quo o r. escrivão consigno na acta ' . , , , 1 , ain' ta outras peças da n:io menos im 
, nor tancia . Oa sese io tts resoluções tomadas o que 

ee junte ao proco.iso ü julgar o a t t es -
tado do medico da Cadeia. 

O s r é u s 
Preoisaniente ás 12 li. e iltt minutos, 

n.i-üira- | ,.,itradu no recinto os róos Pedro 
J a B ; U " , o Antonio lieis. 

O primeiro vento um terno 
Fcntira preta, gravata o bot ina 
t Vaocu los de còr escura. 

, () segando traja nm tel no de ease-
To!', s i ïudgr, dolegado, mira cinzenta tsenra, gravata preta e 
1 Sorocaba alita do manter I-otiuas idem. E i t e ú pallido o baixo: 

u ordem alterada com os últimos acon-! »quelle, alto e t orado, 
teciment' is. qno niinnr-iositmente 

de ca-
pretas . i 

A leitura do processo 
l[2 da tarde, havendo 

do 20 minutos para os 
depois ti s quaos tevo a 
Adalberto Oarciu, para 

\ : i e t i s i i eâf» 

terminou ás 
um d03Can;o 
srs, jurados, 
palavra 0 dr. 

mos noticiado, regressou houtom da-
qnolln cidade. 

Parece, pois, estar dcbellada a gr .Ivo 
dos operários tia Sorocabana, deter-
minada pela fa:ta do pagamento. 

A nuctoridado tpio hontem regres-
sou está nltimantlo o sou relatório 
sobro as occorrencin» alli havidas o 
quo doverá ser apresentado amanhã uo 

Incênd io . 
Na noite do 0 do corrente, na fa-

zenda da exma. um. d. Tlieodosia Yioi 
ra Palma, 110 município do Punta Bita j d r . chefe do policia, 
do Passa Quatro, deu-se pavoroso itt- [ Em comj anhin tio 
cendio na "casa <ío machiuas do bene - i go, segumlo 1103 informou ijossoa 
liciur café, a qual ficou totalmente 
destrnida, incinerRiido-so grande qnan-

din. engrossara, rompendo 1 li la.lo de cafó bent-fioiado o em cí-co 
oxistonte nas tu".ias, urna parto do 

Interrogados pelo s r . presidente, 
declaram tur advogado, t jue suo o-, d is . 
Herculano do Freitas, Capoto Valente 
o Josã Bober to Eeitü Penteado . 

A chegada dos réos na sala da 
sessão, totlo o auditório HO agita cu-
rioso por vol-os entrar; o sr . presi-
tlonte reclama silencio. 
( h u m i l d a <la 

a c i a i M i e i 
t o t c m i i 
i o l i e í c x a 

Em comi «nhia do d r . Tellos líitd- ( Procnde-so em seguida á chamada 
vin- <lns tes temunhas tio ne Oi: .ação, dando 

pnlaçSo tradicionalmente pacata o quo j -nu l pertencia a «r. Manoel Vieira da 
pela primeira voz so vé esmagada na ' Andrade Palma. 
sua altivez, 110 sou credito, na sua j Segundo const t , o incêndio foi ca-
honra ? 1 suai, sendo calcnh.do o prejuízo em 

A prepotência cnmpcia . Ksla cidade J 0 70 contos 
pneitioa, habi tuada 

Exposição de desenho. 
Contínua bojo franca ao publico, no 

Seminário Episcopal, a exposição det 
quadros dos alumnos do daBenlto do 
sr . Carlos Angusto Beis . 

Ha em expoBição £2 trabalhos di-
versos, qne rovelam mnito adsau ta -
mento dos alumuos do dist ineto pro-
fessor. Den t re todos, destacam-se os 
dos srs . conselheiro Boilrigne» Alves 
e Bispo diocosano, merecendo também 
especial menção o do padre An' liiata. 
reprodneção cm ponto grande de um 
pequeno retrato. 

Prooissão aux ßambeau* . 
Beslisa-se hoje, — anniversario da 

chegada da peregrinação brasileira a 
Lourdes, — a procissão transferida do 
dia 23 da março, em homsiiagsni a Nos-
sa Senhora de Lonrdes. l'ai t i tã da egrs-
ja do Carmo para a Grota do Csmho-
cy. ás 0 horas da tarde. 

Pede-se aos devotos qne concorre-
rem que vAo inanidos de vela*. 

Cclebrar-ss-á, ás 9 boras da manhã, 
am» missa na Grata. 

| pneitioa, habi tuada a ouvir a noite, 
I ltoras mortas, apenas ou trillos dum 
! apito somnclento da p»trulha, extro-
1 moco agora ao galopo quasi continuo 
' do soldados do cavallaria, a nm ostre-
pito frequento cm que a imaginação 

: enferma apanha choques tio armas, 
í baques revolucionários. O hospede, o 
; adventicio, pergunta dabaldo o quo 
aqni occorro para jnsti t icar tamanho 
estardalhaço de força, tão caricata os-
tentação do baionetas e cavallos. 

Sim, a grévo I O que o Correo es-
creveu ha poncoa dias 6 do mohlo a 
at t rahir para Sororaba essa movimen-
tação do infantaria e cavallaria. Não 
eram sómonte os operários tia Como», 
nhia Sarocabana qno so levantavam 
exigindo pagamento do salarios ven-
cidos : era, egnalmento, n população 
que ee revolucionava, em vi i tode da 
transferencia do efcr iptor ios e offici-
nas-da dita Companhia '. Eis ahi a 
gravidado do caso. Uma população 
revolta, Insubordinada, apetrechada 
para a lneta, armada atiS os dentes 
contra os aetnaes di rectores da estra-
da de ferro 1 . . . 

Toca o rebate . Força para Sorocaba: 
mais força; e, sobretndo, ordem dnm 
inqualitlcavel absolutismo 110 sentido 
do ficar inteiramente dominada a sub-
levação popular daqní . Dabi , a prisão 
do redactor do Commercio de Soioraha, 
o terror cavado por uma prepoteuoia 
nnnca vista. Estão suspensas todas as 

cia hor.tom daqnella cidade, vieram 
diversas pesnnns prosas, entro as quae 
um e r g c n h o i r j da ant iga directoria o 
mu machinista da (, 'ompanhia Soroca-
bana . 

Na Policia Central, ondo ccriuaicn-
to ter iam t ido recolhidos os presos, 
negaram-nos informações a respeito. 

— Para Sorocaba s tgn i ' ! hontem pe-
lo primeiro treiu da manhã, o teneiito 
Bernard ino da Silva Lopes, do 1" ba-
talhão, quo nlíi vai exercer o cargo 
de delegado militar em c-ommissão. 

O referido ofticial recebei» ins t ruc-
ções reservadas do (li-
ei a . 

Colloco dos Sales ianos * 
O 1-flvm. s r . padre Paulo Albora, 

visitador exLraordinario das casas sa-
lesianos da America e represen tan te 
especial de Dom Bua, sucaossor do D. 

BSTAO i vssâa, >a Fap«lsri* liplaSoto. » 1«, 
! • ,*•« 4 « rtMieaiM 4« /.«-.-»«'.a fttfr: 

fkHt, u tt. il» M A CS«» SA, SOE A 

O fÀmomisla, revista qninzenul do 
scieticias politicua o sociac.-i, f inanças 
o industrias, ha) ilmciita rodigiMo pelo 
sr . Silva Figueí i e dis t r ibuído anto-
licntem nesta capital, t raz variado 
o in teressante s.immario. 

Gratos pela v iú ta . 

Cão hydropholro. 
Hontem. pela manliã, Josã Maciel, 

morador nas Perjlizes, ao «ahir ile sua \ 
casa, foi mordido na peru» direita por 
ura cão do propriedade da um seu vi-1 ].0'SCOi 0 R c acha nesta capital, foi 
zinho. I rocebido hontem festivamente no Ly-

Ao qne parctp, o cachorro e»t»va e Q , I ( J o KnCra<Io Coração .le .Teius. 
atacado da hyt^ophobia , tendo sido A' noitoT roalison-se 110 edifício em 

j qne fnnecionam ns escolas proíissio-
itaca dos Salesianos nm rerl unen litte-
lario-mnaical, om hamcnagoii. au revmo. 
padre Albera. 

A bella festa principion ás 0 horas 
da tarde, usando da palavra, por essa 
occasião, o revmo. 
glino, director 
que saudou o ri 

Tomaram par ta 110 sarau oa aluiu-
nos do collegio, quo recitaram com 
expressão poesias sllusivus ao acto . 

Compareceram nas festividades o 
! s r . conselheiro Jliiarto de Azevedo, 
; d r , Carlos de Yasconcellos, d r . Do-

„ . , . , , , ,n • i mingo» dei Piano. d r . Isaias Villaça, 
Santos pelo s r . í a * í Alves Pe ixe i ra ! a < l r e Carlos Peret to, representantes 

Felício Angelo, idem; L.iiz Muitncci, 
idem; /,•; .: ,'e Soma, j re -eut*-, Josó Or-
lando dos Santos, ausento: dr . Gomes 
Cardim, ideia; dr . Jul io tia Mesquita, 
idem; .lose Bodrigiicz líolot, 1 leio; 
Benedicta Almengal, idem: Virgilio 
Mezza, idem. Ale ir > Ar. r.: a .1/.;r.'. n 1 , 
p\e.ente\ Emilio Cat ippn, ansonte: F:r-
mino I.apes, idem; Domiciano do Cam-

chefo tie poli- p"-1. idem. 
Testemunhas 
Manoel Ydl 

Josó Orlando l.t-ite, 

de defesa 
a, present-. 

O -el l i t> 

morto a t iros pof e n e motivo. 
.losú Maciel fen examinado na Cen- ! 

trnl pelo dr. X a ^ c r do Barros o hoje ' 
será novamente examinado 11a Dire-
ctoria do SerTt jo S.anitario, afim do 
ser remett ido jxwa o Instituto l 'a íc r , 
d o Bio. _ _ _ 

L o t e r i a ã c S . P a u l o 
A sorte grande desta acreditoda o j 

garant ida l o t e m , ext rahida hontem, ! 
foi vendida em Cbuopinas pelos «rs. | 
G. Fontoura & C. 

O segando prcioip foi vendido 

Antes do so proceder ao sorteio dos ; 
srs. jurados, que devem sorvir no t o n -
selho de sentença, o sr. j r^sidento 1 • 
n respeito diversos artigos do codigo 
do 1'rocesso Criminal. 

Sorteado o conselho, íiea c:-;te con-
stituído dos srs.- major J o s é Antonio 
Mangini, Pedro Pace da Silva Fartado, 
João Augusto Kibeiro de »Souza, dr . i 
Américo Pinheiro o Prado, Galdino do 

padre Miguel Ta j Houza, tenento João L u c i d o r . de Oli— • 
do estabelecimento, 
mo. padre Albora. 

Fez ee p ro fundo silencio. 
J.ondo o libelío accus.itorio e os .ir* 

tigos em quo incorioraui cs réus, o 
dr. Adalberto Garcia começou, por ob-
servar quo, q-iand j chegam aos nossos 
ouvidos a notíCi i do u-u crime, das 
perivicciua que o rodearam, e, ]uinoi-
palmonte, da oxoen ; i > fri i, barbara , 
em quo o sou :iu.-t' r rove! *. uma pro-
pensão delictuos:», us osperauças vol-
tam-se paia o poder judicia tio, para 
os jnizea do facto, quo terão de ron-
taurar a lei violada, defendendo a so-
ciedade. 

Nota a coracrem dos del inquen» 
l i a s i lü ' tes do proenrarom o centro raaia po-

pulo "> tia cidado, i hora do maior 
• movimento, j jaia assassinarem o pr-io 
\ fr/iK.<io, qne, ao reNoa nvproxfmar-se, 
conservava, como quem nada espera^» 

uma cana no braço, o dormindo, 
na 1 ;'i!i!m, o \ inhal qno iho fui en-
contrado . 

Passou, depois, o rr- motêr publico a 
narrar o facto de jicc^rfío com a prova 
feita no s immnrio, nualyai&do de t ida-
mente os depoimentos dus t es temu-
nhas, em nu:i:orc •!« uiio, ds::icc*t!an-
do qne trof ieíla« sffirir.a*afn ^jue o 
preto ígnurio ft-: tiiiond»; pt t Pedro 
lieis e f o r s e ^ l d o des !u «a proximi-
dades da ogre.a d. Cja^río atJ o in-
terior do Ca/' i/c P'-riU, onde liiü foi 
desfechado, apAa brere Itiota, um cer-
teiro tiro, cujo j.rojectil atravessou o 
cerobro do pre to Igna- o. 

Argumentou longum^nto com o de-
dr. Jul io d e 

mesiuo 
paru a accnsaçâo. W depr ia de 

frisar bem, com ontroi aijínmerjtosr 
quo expendeu, a criminalidade doa 
r os, concluiu B I-.tentando o lihello 
accuíjatoiio do dr. Freitas Guimarrica 
e pediu ao J u r y a condomna^ão do» 
necusados. E termiuou claman«lo: 
v.'ondemnae, jui .es, os uoensados: um 
que prestou auxilio, occulUndo os in-
Htinmentos do crime, durante a exe-
cução deste; outro que sabiti da aua 
casa, armou-se, reuni u-se aos seu» 
companheiros do turl»ulencia e do ta -
volagem, o veiu pata a pra^a publica 

e ausentes 
Antonio fr . . . . . I poimento da teslemunlia dr. , 

feiqnoira, Antonio Crama, Aav.er l e i - . M j t ,,r0CI11..,,,,!,, ,]o 
los. ijoopoldo Jard im, ' . t t t ios do Aloura | J Q S 0 
Carvalho e Cocilia ' ie i - t ; i ra . 

, tssassinar um homem, que, seja ura 
voira, capitão Domingos Ooii«uives de bandido ou náo, estava sob u immo-
Campos, Honorio Josó das Neves, Al- J l a t a protocçáo da lei. 

Junior . 
garantias conit i tnoionaes. A cada c a n - | - D e p o i s d 'ntnanhâ corro a seguinte 
to, de cada lado que se volva, é n m ' , , 
envido mercenário qne eoihe I o t ' r " » J e S " 9 e n d o ° l , r o n ) ' ° 

Amaden Eisboa, Enrico Baeno de 
tilas cassa salesianas de Campinas, ! Aguiar, Antonio Ter tn l iana Civpvalves, 

( jnsra t iognetá e Lorena, o ínspeí tor I dr. 1'srnan lo Machado. EiutloTpho do 

f iado Candido Pereira, Baphael For- ; a accinaçáo terminou ás .'( horas a 
tunato de Oliveira, Amadeu Amaral o minutos, sendo a etâ» hora dada a 
Just ino .Martins Collares. | palavra ao d r . Capote Valento, par» 

Pelo dr. promotor publ ico furam re- . | « I c f e « » 
cnsados os seguintes jurados: srs. Cns - í 
tavo Pereira Pinto, Gui lherme Xavier Beproduzimos, mais oa menos, a» 
de Toledo, Antonio Lei te Penteado, pslavras do s . 9 

nossa 
pslavrs ; e, decorridos instantes, nma 
iot.'msçio, nma ordem para compare-
cer persnte a snctor idsde . 

No emtanto, o qne entre nós se oli-
ssrxou desde o pr lus i io momento da 
grève? A maxima calma da banda do 
poro, que se o ko immisçais no movi-
mento de modo prstico algum. Os ope-
rários pediam, exigiam o» s ea s »alario», 

rio, 
maior 10 coli tes. 

Chamnmos a aUençlo dos le i tores 
para o snnnnoio s o e faz a agerreia _ 
rsl dss lolcrias da capital fcdsral, do 
Jnlio Actunss de Abreo, para a grar 
loteria de 300 contos, enja extraoçS 
sa realiza infaOircImoate sabbado pre 
Btaao, 20 do c e t r s c t s . 

geral dos Salesianos, corpo docente da 
escola e muitas .outras pessoas gra-
das . 

Por fslta de espsça, não amplismos, 
como era nosso desejo, a noticia sobre 

bella festa do Sagrado < oração. 

CUNHA CABRAL & C. 
» de ilihge* para vl<ra<»-

l ^ P W i BK 8. »ttKTO, 31 

• Ha seis annos compareci p e r s a t a 
um consslho egnal ao que aqni se aelta 

Vasconcello-t, Joio Alfredo de Camar- reanido. portador ds defesa a nm ho-
mem ascasado de crime de homicídio. 
Esperava a sna absolvição ansnime, 
toes raz--es elle t inha em sna defesa, 
e taee as faltas de provas qae existisse 
nos entos. A todos garantia A ÍBOÜ-
esneía do men constituinte e, catra-
ia Ü to. foi elle dennnciado, sabnett ido 
ao BBBmario, contUmaado 

go, Augusto Clemente 1 ' e i r e i r ae Ga 
briel Autom'o Fernandes . 

Pelo dr . Josá Boberto La i t e Pen-
teado, advogado da defesa, foram re-
cusados os seguintes sr».: Jnvc-nsl Pe-
reira Leite, Brnno Viotti, Cantidiano 
ds Sooza, dt. Oscar Thompson, dr. Tei-
xeira da Silva, dr. Alfredo Porebat, 
Antonio Leal Slot, dr . Albino de 
Carvalha Piato, dt. Cud«« de Caautrgg 

rio e Sind» eondosaaado pelo T i i b o a a . 
d* Ínst iç« «o I f t t t e i • Só V 
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flau u n o s ü a I o d a eonatanU, «em 
tregna», poude a ana a b s o M ç t o aar 
la*rada nnnniBiemanto pelo tíopiemo 
T r i b u n a ) F e d e r a l . 

Por quo raaiii», ara. juradon, ta >leo 
tal anomalia? E' q n s o Bnperior Tri-
liiinal F e d e r a l aa aeliava afoitado do 
tbcntro onda o delicto ae dora; 
ncliava-»o livro daa angReitüea que 
de taoB factos sempre resultam, c, fl-
nalmonte, das importunações do indiví-
duos interessados na causa. O mou 
cons t i tu in te , inuoconto embora, soflrou, 
•ntretauto, dona nunoa (lo perseguição 
Constante o foi u'.ii ao calabouço, ondo 
o obrigaram, por dias, a t raba lhos for-
cado« I 

Bato facto quo vos re la t ivo do qua l 
Conservo viva rccordação na memoria , 
s e r v a pnrn eliamr.r n at tonção doa ara. 
j u r a d o s o ev i ta r q u a 33. ta. so de ixem 
ßupffest iouar pelas palavras do d i g n o 
o r g a m da jus t iça publica, e m p r e g a d a s 
Contra os nccnsados p resen tes . 

S ã o iuver idicaa as referencias da 
p romotor ia , nseirn como a nar ra t iva do 
f a c t o feita pela imprensa . 

S a o 6 de bo ja q u e o juízo da t u r b a 
6 gora lmonte cons iderado e r rônea . 
L e i b n i t z dizia . t Q u a u d o a t u rba diz 
crnxUieao-o!, cre io na ex is tênc ia d e 
u m a illusâo», 

Ckris lu ern acetinado e a p e d r e j a d o 
p e l a turba , e, no cmtanto, elle 6 bojo 
o senhor de todo o orbo civilisado . . > 
Depo i s do ou t r a s considerações, d i z : 

cOovltotes, pr». jurados , a l e i tu ra do 
processo; ouvistes a narra t iva , fei ta pu-
l a i l 'nstruda promotor ia , do cr ime q u e 
t r o u x e os uocusados ú barra des ta tri-
b u n a l . 

P e l a Ueuuncia vê so que F o d r o o 
An ton io Beis são aocnsndos do te rem 
combinado , it CO de janeiro do 
passado , com Manoel Villela e J o s é 
O r l a n d o d u - caça aojicto Ignacio o as-
Knssinal-o, Viatea q u e o s u m m a r i o foi 
in ic iado, mas qua nn pronuncia o m e -
r i t i s s tmo juiz s n m m a r i a n t e não consi-
d e r o u a denunc ia impu tada con t r a 
Vi l le la o Or lando, r o r não e n c o n t r a r 
p i o v a e d e q u e houvessem conse r -
t a d o o crime. 

d» heras ante«, eitabolecendo a l ue t a 
grande oonfusão. Pedro lteia t eve a 
íelioidade da encontrar u m a incaa 
a abi firmou-a», desfechando cora a 
m&o esquerda um t i ro cont ra o seu 
aggressor . 

E i s os faotos, tal como ae deram, e 
P e d r o Po i s não pôde sor cons ide rado 
um cr iminoso tão b á r b a r o o coynrde, 
como p in tou a aceusação.» 

O advogado da de fesa lê em segui-
da vár ios depo imen tos que cou t i rmam 
a sua asserção o p rovando quo I g n a -
cio, uaquel ln tarde, t i nha o propoai to 
l i rme da a tacar a J P e d i o Peis . 

D e m o n s t r a quo Ignacio não foi ng 
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m 
3[t, hora i m qqo o m o m o so roço-
lhou á sala l e e r i t a das dalibaraçOsa. 

Os quositoa form.iladoa paio dr. p fe -
sidento, elaborados de accordo com o 
libello crimo accusa to t io na par to r o -
ferente a Pedro Po i s , estavam conce-
bidos nos seguin tes te rmos : 

l.o O r i o t o i r o Rois, na t a r d e de 
30 de janei ro "do co r ren te nnno, 110 
café do Ponío, ã r u s Qu inze do No-
vembro, dosfeckou um tiro do g a r r u -
cha sobra Ignac io d a Silva Macedo, 
produzindo nes te o fer imento mor ta l 
desoripto no au to d e corpo do deli* 
cto, a fis. !0 ? 

2.° Es se fe r imento foi, por una nn 
gred ido pelo acctisadn, o q u e prova j t u i m a o séde, a oausu efllcionto da 
com duas t e s t emunha« insuspei tas , o j morte do offendido ? 
nossa sent ido « b u n d a era cons ide ra -1 3.« O réo t i nha super io r idade em 
çCes, a f l l rmaudo ser o preto Ignacio ! armas nobre o olfendido, do modo quo 
um individuo do péss imos p r eceden t e s , esto não so pudes se defender com 
assassino em Minas o quo a todos i u - I p robabi l idade do repol l i r a o f fouu j 7 
fund ia terror . 1 . . . . 

Most ra a eont radicção 
if O r i o ooniuiet tei i o crimo com 

surpresa pa ra a vict ima ? 
5." O réo i o a j u s t o u com Antonio 

Bois para a p r a t i c a do cr ime .' 
C.° Existom n t t enuan te s a favor do 

r io; quaes ? 
Os qne&itoa re fe ren tes a 

l ieis são do t eo r sogu iu to : 
1." O réo An ton io Peia, no d ia CO 

de janei ro do co r r en t e anuo, no café 
do Po,lio, ú r u a Qu inze d s Novembro, 
recebeu das m ã o s d o Pedro Kois uma 
garrucha, p r o c u r a n d o assim o ins t ru -
mento do cr ime '.' 

2." o réo a j u s t o u - s e com Pedro Heis 
paro ti p ra t i ca do c r imo '? 

A detean a p r e s e n t o u sémoato o se-
guin te quesi to : 

O réo P e d r o lteia foi impoll ido ú 
acom-

en t ro ou!roa 
depo imentos c i tados pala uccusaçfio, 
des t ru indo uns e de smen t indo ou t ros . 
Diz quo Pedro níto p rocurou fug i r , 
após m a t n r o sen aggressor , mas, en-
t regnndo.so 11 policia, deolarou-sc o 
auc tor do c r i m e . 

Contini ía o dr. C a p o t e V a l e n t e : 
«Narrado o facto, d e m o n s t r a d a s r.s 

varias circmnstancian quo o r o d o a r a w , 
passo a e s tuda r o l ibel lo , af im do lir-
uinr a r e sponsab i l idade dos ncct isados | 
e det ini r ns razões do direi to b e n -
taudo-os do q u a l q u e r impu tab i l i dade , j 

Nem o promotor , n e m o advogado 
dos íéos p rocuram n e g a r q u a F e d r o j 
l íe is foi ao Café do 1'outo o ab i d e u ' 
um t i ro em ígnaoio, vict imando-o. Não j 
ha duvida . Mas Pedro, r.psim proce- pratica do cr imo p o r ameaças 
dando , commct teu ura crime ? Nem n 1 ],aulia:las de per igo ac tua l / 

nnno lei considera o facio just i f icável ; con-
s idera o escusável . 

P e d r o não ó cr iminoso ; a lei o aff i r -
ma, no sou nrt. 27, § 5o , cm q u e do-
t l a r a quo não são cr iminosos os q u e 
coiumettiim o delicio em v i r t u d e do a l l o s d " mane i ra seguin te : 
au iença ,acompanhada d e por igoactua l» . 
E ' uosso p o n t o q u e baseio a dofeva. 

Deu-so ou uüo u eveusa '.' J á de-
mons t r e i pelos dopc i i aen tos do t e s t e -
m u n h a s insuspei tas q u e Ignac io pro-
me t t e r a no dia do fae to encon t r a r - s e 
com F o d r o in fa l l ive lmente o des faze r -
se delle, dec la rando q u o aqitcllo d ia 
«era o dia da sua desgraça;» el le jã 
havia p r even ido a m u l h e r de q u e . s e não 
voltasse á casa a t é a noite, o tosse 
p r o c u r a r na policia. A ameaça foi fei-
ta. E x i s t i a pe r igo i m m i n e n t e ? Exis t i a . 
O fac to es tá pe r f e i t amen to enrnetori-
sado. 1>OUH eletneiitoa indispensáveis 

INTERIOR 
^ l U o , 1 5 

Tem causado fevaudo seninção a d i -
vulgação do nognint» facto. 

Um engenheiro, b i s t an te con l^c ldo 
nesta capital, inaraéor no ba i r ro do 
S. Christovum, solfna do fortes dóre«, 
Iocalisadas no veotte, 

O abdômen crtscia ex t raord inar ia -
mente , a o doente solfria liorrivol dys-
pnéa . T inha cot»;>leta innppeteucia o 
absolu ta aversão a pertos alimentos. 

Os modicoa cliÁu^dos paro e x a m i -
nai o viram ca altunitos a pr incipio, 
mas, depois, c e r U i i o caso de quo so 
t ra tava , upplicarain » dovido uiodica 
monto no enfermo* viado osto a ex-
pell i r diversos ossos o nm foto, 

j E n t r e as matorUa expell idas foram 
logo reconhecido» facilmento o fémur, 
contcllns, rertcbrat,'t/Ícll03, t>i\lan« <1; t f 
cílo.v ccllulcirtt e fijii/wiitoí ih pelíe, 

O., médicos dizM» trutar-sa do um 
Antonio 1 enso do aupe i fe tu t i» . explicando quo 

! q u a n d o esso engoubpiro nasceu t raz ia 

S a a t l a g « ! 1 5 
Milhares a» p a s s o u U m ido «o 

oditleio do üongrsaso vêr o oadavar 
do presidente Erraznriz. A cidade 
está coberta da luto. 

A família do » r . E r raznr l z não par-
mit t iu q u e o s eu corpo fosse e m b a l -
samado , 

\ m v - Y o i ' k , 1 5 
Continua intensíss imo o ca lo r . 
No Missouri o no Texas t ' m cabido 

a b u n d a n t e s e l i u v i s . 
•> 

ftiioiios-Aircs, t r i 
C. 'uli .uiam na inundações em Chu-

bu t c ^'ilvcn, 

O dr . Maroos Avelaoodo, min i s t ro 
da Fazenda , desmen t iu os boatoa quo 
têm corr ido u l t imamen te do q u e s . s. 
ia podir no, Congresso a derogação da 
lei Boíiro conversão do pain-l moeda . 
Se bem quo n olla soja contrario, o 
dr. Avcluueda, ju lga inoppor tuno t r a -
tav-so diuso agora . 

O ministro d o Exter ior dosmeut iu 
a noticia da r e t i r ada da força da p o -
licin do Cerro Paleqne, 11.1 f ron te i r a 
Chilena. 

d e n t r p do organisi ip 11m ou t r e fe to 
que, por aberrnçî i 'Tia natitre:;a 0 d e - j 
vi lo cond iç lo 1er orgauismo nias - ! _ 
culino, so mui to tardiaiuer.le se dos- I 0 t enen te gonoral Kitclinor, co inman-
i nvolveu, nuo tondo, porém, e lemen- ,•[„„.8 d l l u f o l f l l 8 i „ g i e ! ! a a Africa do 
tos do vida. Sul, to lographou uo UV/v OfJicc com-

O dr. (,'hnpot " l î t vos t esta mni to u ( I l l i c t t l l j u U l ) u Uimo comba te . 
in toressado oin i W e n d a r o '"Otc e J raorl.er_im ) 2 b o e r 3 i i i t . a v a m fo t idos 
vai podir A f a m d m d o ouferino pe r - . f o I . a l J c ; i p t n r i U ] a 3 3 0 7 , 0 110 eo on-
misoâo para ce tua jno . ] t r ega ram aos inglezos. 

A K e n t e i K - i » 
I Prec i samento i s !i 1(2 da noite, o 
j conselho da s e n t e n ç a voltou da sala 
! das del iberações , r e spondendo aos que-

Os ga tunos ass i f taram osta m a d r n -
guda o prédio d.i legação i tal iana nea 

I tu capital, revolvoian o arebivo, ar-
: niarioa o ns gavetas, mas nada d e va-
1 lor onooii traram, M 

O organi da jus t i ça publica, no seu 
l ibel lo , uecuea P e d r o lieis da m o r t e do 
preta Iguatii o pode a sua e o n d e m n n -
Cão nas penas d o a r t . 294, § 1°, do 
Codigo , o isenta da r e s p o n s a b i l i d a d e 
d a mor to a Anton io Peia, p e d i n d o pa-
ira olle as penas da cumpliuidade, p o r 
t e r tomado das mãos do i rmão n a r -
m a com qna e s te desfocliarn o t i ro e 
n have r occnl tade, 

E u t r o as var ias peças do processo 
oxis lo completa desl íarmonia. A d e -
n u n c i a não condiz cora o despacho d e 
p r o n u n c i a , e o l ibello não tom cora 
es ta ra lação di rocta . 

A promotor ia , na r r ando o fae to , 
p r o o u r o u approx i raa r delia o l ibe l lo 
a p r e s e n t a d o , mas, pe rmi t t a quo Ilio 
d i f a , sem o q u e r e r magoar, s . s . , d e -
ba ixo da impressão talvez q u e o facto 
causou , esqueceu-se do sen papa l se -
r e n o do dofonsor dos in te ressas da 
J u s t i ç a o íomou-sQ ura ucciisador fe-
r e / , et iu bnso a lguma nua peças do 
p rocesso . O d igno promotor af f i rma 
quo o prelo Ignacio passava pelo largo 
d o üosa r io q u a n d o foi aggred ido por 
Poiii-o e Antonio Pe i s , o dec lara quo 
ess 1 a í í i rmaçâo 6 baseada nas peças 
d o processo. S . ». não leu, o n l r a t a u -
to, os depo imen tos das t e s tomunhaa , 
q u o na ena to ta l idade depnze ram ao- j «atncln oa out ros a r t i g o s do l ib 
b r e o facto. 

E x i s t e m doj io imentos insuspei tos, do 
possoas it oi mu do qua lquer notu, q u e 
aff i rmant quo Ignac io , avis tando i ' e -
d r o Pois . pos tado jun to á por ta do 
Café a cllo RO dir ig iu impetuosamen-
te, d izendo a i i lgumas pessoas com 
q r e r u conversava : «Hoje é o dia da 
m i n h a desgraça?» 

Fo i cm represál ia no a taque soffr ido 
q u e r e d r o Reis desfechou u m tiro 
c o n t r a Ignacio.» 

l asso n expCr minucionamcnto ns 
factos , cp r a scn t andn provas do q n e 
«riirinnr o demons t ra re i quo nqui l lo 
q u e ns t e s t emunhas nüo p u d e r a m do-
t e i m m a r , as c i rcnmstnucins do facto 
(Icmon^trarão em absoluto . E i s o facto. 

No dia .10 d e j ane i ro do c o r r e n t e 
nnno. ús 2 horas da tarde, mais on 
menos , o preto Jinieoio, quo so havia 
encon t r ado com P e d r o lieis 110 la rgo 
d o 1 oeario o t inha da pa r t e do-.te 
pre m issa do quo lho en t rosar ia uma 
ce r t a quant ia , foi n r u a de Ei. José, n. 
ill, c ah i p rocuron penet rar , cem a 
m e n o r e t iqueta , no quo foi, a p r inc ip io , 
imped ido . 

Com isto Ignac io so exaltou. Eutrnu-
d o v io len tamente ua casa e encont ran-
d o P e d r o líeis, q u e subia unia escada, 
agar ron-o b ru ta lmen te , a t i rando-o do 
e n c o n t r o á p a r i d o e, t i rando da cava do 
seu p ropr ip collcta u m a faca qua ello 
t raz ia , pol a uo pe i to e disse: <-I)ize 
a g o r a . . . so mo deve ou não 1:;"00-: so 
cegar , mando- te p a r a o inferno !> 

A' vistu do es tado do exaltação de ' 
ígnao io , e receioso do soffrer niais g r a - ; 
ve desacato, P a d r o tlisse lhe: «IV ver-
dade . devo, rnae agora não t enho di-
nhe i ro espere». 

I gnac io q u i z coUocar a faea ou t r a 
ve> na cava do col le te do Pedro, 0 coino 
11 ã o con&eguisae, t i rou também a bu i - j 
nba , o assim n coiiocou 

I 1 5 
Ao 1.° e 2.° ques i tos da acousaçáo : t 

u n a n i m i d a d e de votos; ao | o ar. Bueuo de Älidrada, analysai!« sim, por 
0.°. 4.0 u 

Camara dos dep'ftadoa. 

não, p o r unan imidade do j do o re la tor io npr»?entado ao s r . pro 
voíoo: uo ü.°, pirn, as do art . 42, ^ 1."» j s iden to 

o.», u.» o v.«. 
Ao ques i to da defesa: 

mnrocha l 

jus t i f icam o a r t . 27, g Iju: ameaça o 
p e r i g o actnal . 

P o d i a se e x t e n d e r sobro essa excu -
sa, mos t r ando os requ is i tos i nd i spen-
sáveis p a r a q u a olla so manifes to por 
comple to , s egundo o pensamento t!us 
maia no táve is criminuliatiis » 

E, depois d e c i tar varias opin iões 
sobre o assumpto, d i z que a lei n ã o 
considera o facto u m a jus t i f ica t iva , 
mus uma escusa,—é o temor quo i m -
pelia á pra t ica do del ic io o não p r o -
p r i amen te u legi t ima defesa. 

Fala longamente s o b r o a super io r i -
dade em força o a rmas , por p a r t o da 
P e d r o , allegadii pela j iromotoria, p r o -
vando a invordade dessa assorção, c 
d i s se r t a a inda longamen te sobro a 
eu.7,»Y«1, nllogada t a m b é m pelo d r . 
p romotor . Do mesmo modo, a n ^ v s a o 

libSIlo. 
Cont inua 
<Quanto ao réo Antonio Unis, diz o 

libello q u e elio auxi l iou o i rmão ua 
prat ica do cr ime, occu l t ando- !ho a 
arma, depo is do t i ro . O .acto do An-
tonio Po i s é mor i t a r io até, longo de 
eer criminoso. 

O a r t . 21, § 2." do Codigo, o s t a b a . 
loco quo a .cumplic idade só so dá can-
te* ou durante o del icto.» Ora , Anto-
nio tomou o revólver depoia do cota-
met t ido o d e l i c t o l . . . P rocurou ve lar 
a s i tuação do irmão, o nús todos fa-
l íamos o mesmo, so nos oncontr . is . io . ! 

n o s era condições idênticas.*. 
Fazondo a inda o u t r a s considerações 

sobro a innoeencia do Antonio iiois, | commiiuie 
t e rmina d izendo quo ))oderii» da r por * 
finda a tarefa; não o i u e n t r e t a n t o , 
po rque o processo n ã o foi exp lo rado 

I pulo seu lado jur íd ico; t ra tou so, diz, 
1 do es tudar a vitla dos aoensados; t r a -

tou so de levantar con t r a ellea accu-
sações inveridieas. uiancliar. t lo-ll ics a 
reputação. E, para p rovar quo Pedro 
Iiuis é um iiomom hones te , laborioso, 
chefo e x e m p l a r do família, pue a m o -
roso, ap re sen tou d ive r sos documentos , 
que Ir . 

O dr . Capoto t e rmina nssim a de-
fesa : 

«Qnem era Ignacio d e M a c e d o . ' . . . 
Não qnero levanta r accnsações con t r a 
os mortos , mas e s tu i l a r f i os lac tas no 
domínio da his tor ia . Tem o d i re i lo 
do q u o b r a r a lapide dos tumulo», lo 

| v.artar os cadáveres e es t i ida l -os . 
Ignacio acabou sua vida como p o -

• dia acabar . E r a c a p a n g a conhce ido o 
disso fazia prof issão . Não d igo quo 

! fiisse urna limpcr.a a sua mor te ; e ra 
; uma necessidade.^' 

H. s. p e d e a absolvição dos aceu-
' sado?. 

A defesa termina ús 5.20. S-ãc 
j das deiTOis as testeitiuriliiis dr . 

im, per una 
n imidade da votos . 

Na par to ro fa ren te a Antonio líeis, 
responderam au 1.° quesi to sim, por 
unan imidade de votos, o 110 2.", não, 
por unau imidado de votos. 

Em vista da dec isão do ônry, o d r . 
Mello Alves lavrou u sontouça abso-
lutória, e x p e d i n d o alvará do sol tura 
em lavor dos aecusadoo. 

Us irmãos P e d r o o Antonio P u i s 
foram mui to c u m p r i m e n t a d o s pe lus 
seus amigos, q u e oa acompanharam a té 
a casa . 

A '< i í« s 
O pol ic iamento do t r ibuna l foi i o i t j 

por uma força do 20. praças, sondo 10 
do l ü ba ta lhão o 10 da guarda cívica, 
sub o commando do alferes Antonio 
Joaquim Gumes. 

(T raba lha ram d u r a n t e a ses ão os 
seguiutua ofliüiaes do ju .tiça : Angelo 
Falquer ia , E d m u n d o l 'e. jani, l ' a s piai 
Fe r ro o Antonio P e d r o do Amara l . 

—Como sempre , por tou-so i a tonve-
niantemeuta o ce lebcr r imo por te i ro 
Pedro cOhíi.íLivi õ c u j a s irapovliiioa-
ciaa para eoni o pub l ico já vão tor-
ij ando desaforadas . 

1'oõimos p a r a o facto niiiaT/'r'W'/. 
deiici imiiilta ao a r . d i rec tor do F o r u m . 

G a c í i s d a t S e a O s w f e t ü i a i . T a 
lioalisoti-sd hon ten i , s&b a pr : siilon-

eia do d r . Arnaldo do C a r v u l h o ^ ao-
cretar iado (»elos dt-o. Diogo Faria a 
Alves Lima, m uma renniiVi da tr." 
ciiídado da Me.íieifia o Ciriirgií. 

Na ordom d o dia , o d r . Cliveira 

ntc da Jti>publica, pelo 
I Medeiros Mallet, n m i s t r o do Oiicrra , 
' es t r . iuhou quo e n f f t n . documento o f -

íicial do governo JttmvesBe crit ica a 
I I ng l a t e r r a por ter e\I') deolaraclo guer-

ra ao Transvaa l o houvesse t a m b é m 
censu ras aog gOiieraes inglezea quo 
tem di r ig ido a campanha con t r a os 
boers . 

T o n d o o d r . Fni- is Galvão, ehefe 
do policia, d o t e r n i n a d o aos inodicoa 

i legistas cpio procodosaem a oxaine 110 
I figodo apostemada, do quo ue tom 

occnpado o Conrio iVt Miinhil. e s t e s 
. 11:3 dec la ra ram que o exame nó p ô d e 
I Kcr feito com micro»copio. F icou en-
I tão assen tado quo o exame se f a r á 
; c . ' :eo foi indicado, tncnmbindo-se d is -

so o medico t>»xii'ologiata da pol ic ia , 
d r . Antonio Maria Teixeira. 

Esso caso Iraz ainda mni to apa ixo-
nada a opinião publica. 

A ( amara dos deputados , por u n a -
n imidade do votos, - julgou não ser 
ul.j3. to do d e l i b e « . ;.o a denunc ia 
a]iresciilada pelo eootra-almiranto Ctis-

í tod io do Mollo contra o sr. p ros iden te 
{ da l i epuh l i rn . 

A votação foi noEliual. 

S n i i t o s , 1 5 
( . 'hegou lií-je a os!a cidadã o s r . 

eommondadiir Uornardino Montei ro do 
Abreu, vlc- cousitl do Por tugal nessa 
capi ta l . 

.Mai ' sc - l l r« , 3 5 
O es tado san i tá r io desta c idade con-

t inua a ser bom. 
Não se dou mais nenhum caso de pes to 

entro o i pass tgeiroí. o os t r ipu lan tes do 
vapor f/to", os q t n o s estão a inda do 
observação, 

P n r i s , 1 5 
Corro com todo fundamento quo o s 

governos f r a u c e z a por tnguoz e n t r a -
ram em a e - ó r d o re la í lvamento ao mo-
do do p a g a m e n t o das d ividas e i t o r n a s 
de Portugal , quos tno essa q u e t a n t o 
tem dado qua falar u l t imamente . 

M a d r i d , 1 5 
Nesta capi tal o cm Barce l lona tem 

havido ropot idas reuniões do p r o t e s t o 
contra ns nuc lor idades , dovido ú a t t i -
t u d e p o r cilas mant ida d u r a n t o os 
d i s tú rb ios quo sn daram n l t imamen ta 
cm di f férentes pon tos do Hospanl ia . 

Em Corunha o Bevilha tem hav ido 
t ambém g r a n d e s ronniõas do s.vmpa-
t ' i ia aus oporar ios grevistas, u s a n d o { n"l"1,0n 
os oradores , ona soua diseursos, de l in-
guagem violout iss ima. 

A V 8 Ü L S O S 
S o r i m i l i a , 1 5 

O d r . Tcl iea I iudge o o de legado 
mil i tar , a companhados do força o do 
advogado da Companh ia , deram busca j ^ o Vn i 

P W O I 1 l A L Õ i t 

^ O L Y X H B I M A CONC E B I « 
H o n t o m a iuda houve b o a e n u • 

m u i t a animaçfto. 
— l l o j e , fuucçfto do oostnme. 

T i . a r s i n i o R E - C X U B 
Fundou-a» anto-hont»m, nesta capi-

tal, maia uma sociedade dançante, com 
a denominação de Terptichore-CInt.| 

A s u a pr imei ra d l ioctor ia ficou as -
sim const i tu ída : p res iden te , Celso de 
Araujo; vice, t onen to Car los Ciouzaga 
I n n i o r ; 1." sccrela i io , F ranc i sco Mo-
re i ra ; 2." dito, Antonio F e r r e i r a da 
f i l v a Jún ior ; 1." ti;; .sonreiro, Nuuu 
Antonio Mar t ins ; 2.o dito, Cus tad io 
J . Eo i te ; moatro-anla, João 1). J a r d i m ; 
flscacs, Antonio Corne t l l e Franciaco 
Soarea, o procurador , Amaro P, G o n -
çalves. 

P a r a a posso dos novos diroolores 
foi des ignado o dia 20 d o corronte , 
•is 7 hora.» da noi te , no cdiflcio da 
aéde social, ú r u a da F a b r i c a , 45. 

(ASr t lNO PAULISTANO 
A director ia des ta sociedade enviou-

nos amável convito para a fia p a r t i d a 
dançan te , que so roalisará no dia 20 
do cor ren te , uo salão Oermania, 

L á estaremos. 

Caçada importante . 
O uosso amigo t enen te -co rone l Qui-

r ino J o Andrado, a c o m p a n h a d o de nl-
gurni amigos, fcr. nn to -bon tem uma 
excursão venator ia lias m a r g e n s do r io 
dos P inhe i ros , vendo m o r t a s qua t ro 
capivaras , trea pacas, nina lontra, um 
veado, um sucuri o l i f ferentes pás sa -
ros, em g rande qvant i i lade . 

A excuiaão corroti s e m p r e no moio 
do jnaior cnthnainamo, porf iando oa 
caçadoras cm mata r com toda a do8-
í reza o muior numero de aaimaos. 

N u m iiitervullo, pata descanço, foi 
servido um lauto almoço, á sombra d» 
nm ingnt.eiro, no qual foi observada 
cora todo o r igur a succulouta cozi-
nha brasi leira . Furam levantados caloro-
sos b r i n d e s , acompanhados de legitima 
c a n n i n h a do O' . 

I X r O H M A Ç . r t K S 
O TL'MI»o —15 dv.' jnllio — Biuonietro, « 0», As 

7 horas da mnulifi, ü'Jti,\ mm.; - IIOI-RS d» tardo, 
€0C.<» mm, Temperatura n inimn, G*.ú: temperatura 
maxlina, Si'»'. Vci.to iiedomiiuin1«, NE; cliuvn, em 
24 hora6, o. Tempo geia!, claro, 

roiiçA r r n u c A — I" bojo stipeiior do dia o 
capitão Quirino: o corpo da cavallaria dará o 
oflicial paia a udanto ds dia, fruarda do 1'alndo 
e força p.va acompanliar pre.-03 ao Fortim; 
o t.° batalhão, a trnarniçíw o oa respectivos otfl-
ciars: o U.". a guarda da l'oll a: o corpn do hom-
holroi. o eerviç) do costume: an;ai.ucuso do dia. 
sargento flarcia. Uniforme, a* 

EXPEPIKNTIÍ DO UiHi»ADo~Provi80es de casa-

TKLBOBAIIKAS 
Mie, IS - â s 9.40 - Knocai i», 11; purtKft» 

lar. 11 l | l t{ lü reado, enimo. 
A'f 3.4"» - l.nricario, II 1'|16, r^rtitular, 11 f 

inereado, paru! y sado. 
S an lot, 15 - A l J . 3 - BâOCario, 11 ; reticu-

lar, 11 1(10; meu ado, cfttaTel. 
A's 2.4.1-U an cario, 10 I5|lfl; i articular, Il I|3S; 

mercado, ostavcl. 
UAIiAS PARA A EUKOPA 

NI'it AMI: O MEVÎ R>N JUI.HO UU 1!)W 
Pm « a Europa : 

Dia IG—Li f fUria 
» 1 7 - B r M l 
» 21 —Thames 
» 31—Atlantique 
» 31 — Oris»« 

l'ara New York 
Dia 17—Ci/lerid'jc 

g-™»« 'I* '.'.LI 'X'. "LB. U1L W g W i ca™? 
MISSAS 

* > j*. 

T IL Antónia Machado dos Rsis 
Munool ilos lieis, tondo roeebiilo c 

in faus ta not icia de tor fal leeido na Ku» 
ropa a ana idola t rada mão, d . Antónia 
Machado doa llois, voni p e d i r ás p c a -
noaa de «tia amizade, quo aasUtam á 
missa do U0.° dia, quo m a n d a ce lebrar a 
18 d o corrento, ásH 1 C h o r a s da manhã , 
na egre ja da Consolação, an t ec ipando 
• ua g ra t i dão a todos q u e (A proutaram 
a es to neto do caridade. C-l 

mm«wmb B — i « m — — f » 

0. Carolina hm Ramos 
oO® OU 

Alvaro IianiOf, 1'iitiio Famos , ir-
m,1s o ctinliados r andam rezar uma miou 
na ei"reja matriz do Cr.'./, nn p io» ima 
i | i :»r ta-fe i ra , 17 do corrcnto, ás S 1 [-' 
lior.is, por alma do sua mão o i o g r a , 
I). Carolina "Vlunna ltainos, fallocida 
nesta cidade a 17 de inntio ult imo. 
1'ara of io neto convidam as pemoas du 
Etta amizade. 

H. 1'aulo, 1 j da ju lio do 1001. 2 - 1 

f 

nnn ofiicinas o na 
I l on r iquo Iiopos.— 
I aba. 

cuäa da família 
Coiumenio de Si ; 

Chamamos n at tei içáo dos le i tores 
para o nnnnnc io pnbl icado na secção 
eompetento pe lo br. Lu iz Mangeon, ' 
nRente geral daa loter ias da capi ta l 
federal, p r even indo á s u a frPRnnzia que j 
sabbado prox imo venderá 200:001! " 

vaaiiMSÄHof.riotarioi p re -
>ear • reunião p .pu-

Cnn&fa quo 
tendem convocar |K<?J. reunião p >pu 
lar [ a ra j irotcatar oontra oa eseuuda-

Faus to leu t i r a ; commnnícação do l i I losok privi légiosco 'noedidos á C o m p a -
caaoa foli /os d a sua clinica lio cirur- nliia tias Docns, 

me tbodo de 
rufer iu-so 
.'iiçûo quo 

gta, em quo e m ] r e^un o 
cocaíui.sação do Ttiiíior, 
ainda a uma i m p o r t a n t e < 
ha dias p ra t i cou . 

I 'm seguida, o dr. Cliovanui 
t f j u e es tá t r ab 

num npparclho de famigaçôos pura 
apiflicaeno ilo morenr io na avphilis. 

Depois do conipletamontB d i scu t ido 
o caso por vár ios clinico:! presente», 
o ilr. Mirando Ar.evedo indicou que 
aa pedisso aoa j;o-7onios do Kstado c 
da União med idas t enden tes u pOr nni 
parade i ro a es^a terr ível moleatin qno 
iiltiniauionto m u i t o so tom desenvol -
vido. 

O p re s iden t s resolveu que a indica-
ção fosse pos ta na o r d e m do dia da 
próxima s e n ã o , p a r s e r do g r ande im-
portância e oíTerecor ma 
rado es tudo. 

Encerrou-so a sessão á i 8 horas ila 
no i te . 

Fo i restabelec ida a a;;oncia do Cor 
reio da es tação do Herra Azul, l inha 
J logvana . 

Movimouto do por to : 
ICntiaram os v n p o t f s : fruncoz Ita-

lie, procodento do Buenos Aires, cm 
Kodini l t t a n i . i t » * Oroy A t. t r a ç a & C'.; nacio-
lhaiido i 3 : 1 1 Alci'ilidrUi, proeodantn do I t a j s h y , 

eom varias gonoros, n l iodolpho M . 
Ciaimnrâcs; nacional ï'jrlo A Icfjrc, p i o -
codonto do l l io de Janeiro, com va-
r i o i gencros a F . Bfitiza Dantaa; In-
glez llorror, p r o c e d f n t e de I.iverpool, 
com varion genoros ,a o. T. Hampshiro 
it C.; Iruilen e de IBcrar?, p rocedento 
de i J or to Alegre, coin varias genoros, 
a iSoir/a JJautaH; f iancez tuinjiitw», 
p roccden te d o Havre , com varies gé-
néras , » G. Deaanlnée ; ingloz llouian 
l'rinre, p rocodento do Xow-Vorl;, coin 
vnrios genoros, a Belmarço fc C.; i ta 

ù . l l i a u o San (lottardo, proccdente do Go-
nova, com vnrios goperos, a A. F i o -
r i ta & C. 

iiubiraui 03 vaporos : f rancez Ital e, 
I pa ra Marsclhn; austi-jaco Moravia, para 
j l l io do .Janeiro; naciomics Alexandria, 

para J lon tev idéo ; Porto Aleare, p a r a 
Montevideo; Prudente i.e Moraes, pa ra 
l ' e rnambuco. 

ouvi • 
.1 n lio j 

Novos p h a r m a c e u t i c s . 
Concluíram o curso do pharniacia, j 

pela Kscula do Ouro Preto, os sr». ! 
Antonio do Kalles Teixeira , .rosi'- Vor I 
rcirn Passos, Abraham I.incoln Kih i s -

. , , . . , , • r, I • .Santos, Alberto Coelho do Miigalhãos • 
\ endo diversas pess iaa na easu, disse ; do Mesqui ta , Manoel J o a q u i m JUouri-1 Q o u 1 c s ^;F r edo B a l e m Alïo'.iso ' f e u -

I g n a c i o . «Aqui não lia homem para | giice o Le i te Uibeiro. | riqnes'do Bareollos Torro«. Agost inho 
m i m !» e sahiu. | A s ti lp> teve a pa lavra o d r . A lai- ( y > niolkil io Viei ía de Andrade , 

P e d r o dir igin-so ao seu i rmão o cen- ! be r to Clareia, p a r a ] V l ! t n . . i % c 0 , l e T â n i a Santo». Antonio I 
s\ replica sniot t -o , assim como ás demais pessoas, : 

p o r não terem ido cm KCU auxilio. Todos 
Be descu lparam, ate . r rci isados a n t e a 
a t t l t u J o do Ignacúi . 

J l a i s tarde, Pe t l ro foi para a P e r . - ' 
s ão In te rnac iona l , o n d o residia, c alM 

i 

I Angnsto da S i lva Netto, .fosé J o a q u i m i quo v; 

Bendin icn tos (iscaos : 
i t ecobedor ia , 71 :i :tíí '27. 
Alfandega, !)0:ti7;.v4i 

Cafó : 
Despachadas , S31.0Í*> saeeas. 
Embarcadas , lii.O.Vl > 

i i t . r . í . « , i ; 
S e g u e pa ra P rado! o vnpür Itajoau, 

l .uscar lêrcii de mil tone ladas 

S. 3. cnmeça assim : 
• UepoÍH da nccosação qno p r o f e r i ' 

contra os r»íos p re sen te s , eu me le- : 
vanto pa ra vir tomai- e m t-oa^ideração • 

foi procura To pur 3fanoel Villein, qiit 1 a lguns dos pri t icipaea a r g u m e n t ' s ex-
o nconsethou a qno não sahis-;e, pois , j-.endidos pelo d i s t i nc ' o collega do de-
q u e Ignacio, t endo voltado ã l u a de for-a e teni io a no ta r , deado logo, quo 
ÍS. Jo sé o não o encont rando, j u ra ra eu me admi ro do como o sr . dr . C 
v i n g a r - s e , Pedro rospomloii quo p r e e i - pote Valente, r ep rovando ac remon te 
cava subir, mas não provocaria Igua- [ toda a uccusação, v iesse , da tr i i i t ina 
cio. Mtec t i í amen to , 1'odro naliiti mo- ua defesa, para ena l t ece r os m é r i t o s ] 
s ientus depois , a companhado do soil i do Pedro liei», prof i igar a v ida da-
.rrnão Antoi. io e do outras pessoas o quel le quo não existo mais, a vida do ; 
dcscc ram a rua de .S. llentoi tlo Ignacio ila ^ i lva M a c e d o . . . » 

A promotor ia diz q u e Pedro l ieis Depois , o dr. p r o m o t o r e n t r a cin ! 
C0in.ii tara o c u m o com nquelles ind i - { consideração» sobro o del ic to i m p « - } 
vidnos, e, en t re tan to , ellcs p rocu ravam j t ido aos r i o s p ruscu te s « ins is te p e l a ; 

i sua condemnnção . — evital-o l 
,lclJ-'ea, ondo l.ôbn-

vieram pelo largo 

Buatentaudo 
o libello e laborado p o r s. s. 

A n 7 horas da noi te , t e r o 
l lerc i i lauo d o l - re i t as 

. ia 

p ala» 
pa ra 

:i I r e p l i c a 

O dr. Herculano de F re i t a s p r o n d e n 
a a t t enção do and i to r io por capaço de 
nina liora o mein, t en ' lo p r o d u z i d o : 

E s t i v e r a m no C'n 
Tam alguma consa, r - - „ . 
d o l losar io o iam t o m a r a rna da l loa T l a o dr . 
Vista , eom di recção á ladeira do P o r t o 
Geral , onde Antonio residia. 

E m fronte u egrejn do l losario. os-
t ac ionaram todiií», esperando quo Vil-
lein engraxasse »s bot inas , q u a n d o es te 
via Ignacio na po r t a da Vamuaria : e loquent íss ima oração, c o n s t a n t e m e n t e 
Modelo o disso «vifloti nos companliei - i in te r rompida por »pa r t e s da prou io-
»0». i toria. 

P e d r o Keis ontão, dessbon o c h a - S. s . analyson d e t i d a m e n t e t e d a s a» 
p i o sot>re o r«isto e toiuon a d i rec- peças do proce»«o, d iv id indo .o cm 
ção, em linha ob l iqua , do CnJV do \ ditas par tes : uma, q u a n t o a P e d r o 
Pc«(ii, em companh ia dos smigo». < m»n- ' Bei»; out ra , q n a n t o a Anton io liei», 
d o alii entrava. Ignacio, q io o v i ra e , 
não o reconhecera d e prompt" , p e r - [ o umv-iw nm ^ lo r i cnau i . .. 

Ferrei ra l labe l lo J u n i o r , Itlanoel i c r * 
roira do Bri to e dr . P e d r o Kacbe. 

Sscioilade de EtîmograpMa e 
Civilização das íaáios 

Inscreveram-se como socios : 
1 '<)2 < ' o n e^o .! o s-.; LI o d i i i; aos do O ' i v o i • 

rt\ (L'ieilaclfj. 
100 l ' ad ro F ranc i sco de <.':;mpoa 

re to ( ' ' 'ampinas; . 
101 Antonio Nanilo 
•105 Cristino Fonseca 
40Ö Coronel J o a q n i r a D a n i t o P i n t o 

l ' e r r az (Araraqnara) . 
— A sessão ori l inaria real isa-se 

na pros ia ia qu in t a - f e i r a , ás 7 horas <la 
noite, na fícUc social, n rua 31aieclial 
iJoodovo, 1. 

—l'or dcJiboração da Director ia , fi-
cou resolvido, pa ra facili tar a i i ropa-
ganda da }{c<:iüfu, quo cada exempla r 
fosse vendido a l̂ J c. aos socios, a 
cus tando a as . j igna tura an imal a p e n a s 

— Os salões da Soc iedade estão f r a n -
cos aos eocios todos os dias, dita J1 
horas ás « da t a rde e das 7 ás (J da 
noi to. 

ciiia cobiçadas areinu daqnollo loguv. 
Cons ta que, para n oxi>Iora^;1o de«-

! «an areias, foi concedido escandaloso 
! Lionopolio a J o h n Gordon , quo tona 
! como socio a l to pe i sonagom tia actual 
' admin i s t r ação do IWíado. 

1'stá In tallada en» uma sala parti-
' cu iar do l ' heaouro a commiasão no-
I m e a d a pola Camara dos depu tadoa 
' para exuminnr a escVipturoção, r e la t í -
j vãmen te á admin i s t r ação do «Ir. L u i z 
Î Via una. 

! Reassumiu hon tom o exercício 
I respect ivo cargo o sr. con rielhoiro An« 
| tonio i ;rndo, p re fe i to munic ipal . 

F n l 2 c c ã r ã Q & t o a 
I Fallocoram: 

No Jtio, a venoramla mãe do sr. José 
Fil into da Silva, gorcnlo e um doa 
propr ie tár ios d O Enlaão dc Silo F>ntlo. 

Nosaca pezamoa si exma. família cu-
luctada. 

Anto»Jionteni. Ticaía capital, o ar. 
Podro I smonio ?Joreiru, i rmão da exnia. 
sra. d. L a u r i n d a f lo re i r a . E ra e m p r e -
gado aposen tado do Thesouro Nacio-
nal o ulLimamonto dofiempenhava 
f!iUCCÕ03 do de legado da d i rec tor ia da 
S. 1'aulo liailwajj Co. j un to ao escr i -
p tor io neiita cap i ta l . 

Nossas condolências . 
Em «Jacutinga, a ara. d. Leopo ld ina ! 

TcJlca, esposa d o sr. Afíbnso Te l les o 
íilha do ur. m a j o r Luraa C in t r a . 

Era S . Carlos d o P inha l , o ar. F r a n -
cisco D ia s do Almoida, agr icu l tor n a -
quollo mun l r ip io . 

Em Por tugal , a rra. d . Anna Mar ia 
da Silva Porto, sogra do ar. I l i l ieiro 
de I\Iugalhftes, ed i to r da Gazeta de Pi-
racicaba. 

Hontem, nes ta capital, ás 2 h o r a s 
da tarde , o s r . Edouard Cn^ori. aogro 
doa ers . S a l o m o n Kahn o Y;illiam l'i-
card. O fcrot io eahi rá hoje, ao rneio-
dia, da rua da Consolação, n . 
pa ia o cemi té r io da Consolarão. Não 
ha convi tes especip.es. 

No l i io, o co rone l Josó do Fre i t a f j 
Travassos, pao d o d r . Godof redo Tra - , 
viiflsos; o ar. J o s ó João P t re i rn , nego-
ciante, o a professora ad junto , ^ A . 

| Luiz» dos Kois MonUmogro Macie l , 
esposa d o cap i t ão Annibal de Oliveira 
Maciel. 

O Diário de Santos recebeu 103 de 
um anon3'mo, i>ara serera d iüt r ibuidos 
por dou» p o b r e s , no dia em q u e a 
commissão aani ta r i» saliir daquol la c i -
dade . 

r . i va Parnabybft , n í:ivor do PodiQ Josú Leito 
e Mnri.i Chilítiua í c J<-.-ns. 

Píira Cravlníio«. i l avor do .Joêú Lucio FcTnan-
ilo8 o Olinda Candida d:i ßiSva. 

I ' a r a a Conr.olaçfto, a favor de Uona to Stefano 
o H a n a e l a Aló. 

P a r a :t in smn, a f avor de Bo'.imo CarlapassI o 
l i a r i a do Carino, 

i ' a r a Na'.r.reth, a f a v o r do Donodiclo Aiitonio 
I («r.m.alveá o Sonliorinlia Aquilina do .ireus 

a mosmn, a favor ú<) .iorto Mau:icio Hon-
i: c das t ica »la Concclçilo. 

! P: t ra H a i t i Ijihv"oiiia, a 1'avcr da Egydio Han-
I O i toro t- .Volta í:i i. 
0 " i r a r a N r / a r e l b . a f a v o r do Ar.tnnio Ramoá fJon-

I çalvoá o ..'Oicpliiiia I'ecolafctica da (cucoÇão . 
l ' a ' a -la a ]iy. n;i QUITA I; i r . ç c n f a , a faver do 

Cilia-a LiicMj.pt? o Kos iaa de Vua. 
I'.- r a ^a'-.t.i Ij-li; RPii!a, a favor de Anton o Chia-

rello o Kranr-i.-ica VUiino. 
P a r a J n i i i y , a . a v o r d o JosJ Eonto ilondca o 

Knu-atina da Hüva Chaves. 
i ' a r a II-d :ii|ir;ão, a favor do Antonio Martins 

do Biqueira e PiOBcilfana Mnrin do -Tesiis. 
P a r a &a;:ta I phy -c ':i, n f a v o r do Francisco 1 

j C m a r a <• Ca liarina 'j'.tranfini. 
I ~ P."Ovl-,'.o n o r w a n d o ccmmissfío do 

,1o i mritiU t'fi a •• douro. 
| it'orn, d-- i'a1 r ' . juciro da infttrix do Laviinlias, a 
I favor d,' : i.e:ito toronel Joaquim do Macedo. 

\ lATAD0» 'U0-Koran i Abatidos lwntom 1.0 bo-
I vitK-, t. ; s i m s. ;: ovinc3 o v - i e ü f i . f o r a m ia-

ritlJiâadoís: i bovluo, C kuinus, 1-1 pnlmOcs <>u 1nte«-
tinos d f i ^ a l o ò do liovir.os, 15 puímOes o 3 flgadoü 
do su ínos . 

Embloina d,> rai imlio. sol. 
i <ÍI7AI<T>A NACIO.VAL-Dctallio do ío rv iça p a r a 

bojo, hifg?-.da do i i i fantar ia : 
I Pin, ao <iuaricl-goncral, n capitrto Patr ício 

F e r n a n d e s ; aux i l i a r , a!fores .'o»ó P a t ente . • 
o Ifii» baUlhão dará as ordenanças. 
1'ni forni r\ o a1'-
l"onMi'11>iNA I'.VRAVAKN.SK — R u a de Bania 

Thereza , 10-A—Plviaíío oes lucros 70 prerala-
da bonl-riu a mu'-ca o . :'. Kvtelo, 5054'H'. 

obras da 

iinlias, a 

Er. Fitlanoal Torrss d} Olimira 
l i e inard inu Joai! iJias To i ros <!• 

Oliveira, dl-. Josó Tor re s de Oli-
veira, dl-. Ltilz Gonzugi» de Ama-
ranto Cruz, Jo»o Antonio L o u r e i -

ro o auas famílias, •nn imameotn p r a -
tos bo coDlessam áqnel les q a o r.coni-
)wiiliar«m no ccmitorio o foretro da 
sen mui to amado filho, irmün, cnul in-
do o tio, d r . Manoel Torre« do O l i -
veira, e romniiiDÍcam quo u mima d o 
7° d ia corá ce lebrada no diu d o 
corrente , ás H 1|'2 horas, lia egreja do 
N . K. ila H. do Kant» Ipl i jgom 1». 
dcsilo j i aRíailecendo, do in t imo da 
alma, a todos os qno ass is t i rem a e s -
to acto (lo car idado snlVragundo u al-
ma d o inolvidável mor to . í!-2 

l E E F c m i E i 
ü 

A' praça 
Joaquim Correia da funaeca o Amailüil 

C o u o l a d.i Fonseca declaram a e;t:i u 
ou iras praças quo, nci-lft da a , dU ofvo-
r a m amigavclmeuto a si ciuilado quo 
f ry ra \ a BJII U firma du An'adou Cor re ia 
S. Irmão, Oíta. elc-eida á praça do Mer-
cado. (liluEtia ii, i s , rotirando-so o i-ocio 
Aniüdeu Ccrroia d>t xonseca ; ficando 
todo o activo o paisivo a c.irgo dosoc io 
Joaquim Corroía da Fonseca. 

b . 1'aulo, lü de julho de 1U01. 
JoAUUIM COUBEXA DA 1 OXâECA 

Co n co i do : 
AMADEU COUHEIA DA FCSSCOA 

il—1 

e . I nulo, 1« do jullio da 1901. 
11 01.0 A Ii IC S. PA UI, O 

CÍ.T111.S COTi^fiEJ 

I 

E î î T c B î G J î 

l . e i i i l i C s , i r » 
O Tiiiim jinblíca línjo um t e l eg ram-

mn do New York iVzOudo quo o facto 
do bavcie iu todas as repabl ioas s u l - . 
amer icanas nomeadè delegados e s p o -
ciaes ao Congre s f e 1'an-Ameiicano j 
(pio ao rcal isará uo Mexico, iiAo quoi-
(lizer quo essas nações acceitom ns 
ideas quo a rcspoitoi (lo mo.^mo con- . 
g resso posaam ter os l is tado 1."Iiidos. 

agradável e n c a r g o . » 

l íesnmo dos prémios »la loter ia da 
cajiital fedoial , uxtrali ida l iontem : 

PRÉMIOS I>1! 12.00fi$ A 201)3 
1889!), 1480*, 107, 2057, 2110. 
2ii»:'.. l&olO, 22T.9K,ÔJ60Ó, 34436, 39824 

— II 
Tit;«, î 121, í&wfi, íf i ieo, n o m , i«ior>, 

IHKI , 1!«405, 222.',2, 22-1 :!!>, 2S0L", : 121:1. 
3071!', 3SJ52, lOJTtí — 

ArpnoxiMAçõKs 

' Temos sobro a mesa o n . til, nnno 
fíf, da fícciatn da Semana, edição pe-
manul i l i as t rnda d o Jornal do fíiviU, « 

r,OTOn ler Antonio l íe is commet t i do ; qnat vem rej let» de copioso o n t t r i . 
del ic to mu represá l i a á nggreasão ; liar.to texto l i l t e ra r io e do a i t idas i l . 

O govorno i tal iano acceden p.o pe-
, d ido da t n g l a t e n a, pe rmi t t j ndo q u e 
' u m a (las esquadras desta iúánobio no 

Medi te r râneo . ' 

1 ' a r í s , 1 5 
i n n u m e f n s bandei ras de 

p ro 
j de mu indiv iduo q n e o ameaça ra de 
i morte; q n s n t o n An ton io Keis, provou 
: n/lo ter e s t e cr ime de ospecie a lguma 

g u n f o n ús pcfísoa« com quem conver-
sava, J o a q u i m Munoel liodrigiies. T.ei-
t e l i ibe i ro o F i r m i u o Lopes —«Quem 
C nquol le ?» ' pois fl sua in te r fe renc la no caso foi 

l i ibe i ro respendei i não sabe r . I g n a - apenas para neonltor a arma l iomioida, 
Cio, n ã o obs t an te , i n t e r rompendo a de/iois do facto consnmmado , c, p o r isso, 
prosa, d i r ig i a - se paia o Café, d i zendo I pedi» a absolvição do» acciisados. 
a o p a r t i r : cHoje 6 o dia da m inha A's S 1[2 «1» noite, o dr. H e r c u l a n o 
l « » s r » ç a ! > . f e n e t r o n BO Café, n o ; (lo Freitas t e rminon o seu discurso , j 

encontro da r e d r o Heis , a r m a d o de sendo moi to a p p l a a d i d o . 
grosso cacete e « n persegnição da-
qne l l e . 1'edro. então, sacou da gurrn. 
Ma. seguindo I gnac io , em vista dessa 
attitndr, para o interior da ca«a n3o 

lnstraçOes. 

M e r c a d o d e c a f é 
S A N T O S , 15 

Vendas do bo je , 10.0X1 suecas, 
l iesde 1.", 1*1« "Vi. 
l lase d o dia, 44.-HKJ. 
Mercado, calmo. 

(>-. <|IK>SÍtoS 

Ence r r ados os debates, o Ur, o dr. pres i -
dente do Tribunal formtiion o i qiiesi-

fogindo, p'or qua neto continuo so vol- , tos de acensaçüo e defesa, entregan-
| p u « agarroa-a* M I«b deiafToiçoado ' do-os ao conselho (le sentença áa S 

: -

F.ntradrin hoje , 2Ü.700 saccas. 
Deede l.o. S17.318. 
Htock, 488.0811. 

Hahitam p a r a d ive rao i portos saccas 1 

178,528. J 

r . n t r a 
associações q u e acompanharam a p r o - j 
cissão eiv'0» de hontem, f i g u r a r a m , 
a lgumas q n e conti i | | iam referencias ú ; 
Alsacia e Loreua . > 

Violento incêndio des t ruiu o bosque 
d e Nimcs, pe r to do campo da mano-
bras . 

O conde Lorgevif le , qnando arom-
p a n h a v a hontern co p rado I .ong champa 
o p ras iden te Loabct , fal lecea repent ina-

I men te . 

i s b o s o í . snoo—m,s 
14803 o 14805— .'OS 

10ü o 109— $25 
nEKENAS 

18SD1 a 18900— 60S 
14S01 a U.MIO— :M)$ 

IUI a 110— 2(1« 
CTNTBNAS 

18?01 a 18000—58 
14'-01 a 14000—5$ 

I Todos os iitimeto» te imiuudos em 
1 !l tôm IS. 
' Te leg ramma re reb ido polo agento 

geral Br. Ju l io Antunes de A b r e u . 

I t a m a , 1 5 
Rnieidou se uma i rmã do d e p a t a d o 

«ooiaiiata Costa . 

; : 
í v -

llesiimo dos prêmios da lotaria de 
K. 1'aulo, extrnliida liontem : 

rniMlo* TUT 10:0005 A 10 ií 
4050, 35<K;, 2522, 2J01, 3301, S15, 

3 ' ,m e 5802. 
200», 2257, 3315, 3111, 35*4, 10*9, 

0112, 0357, 700(1 o H33D-IÍ0». 
611, 1028, l«H5, 2507, 2Ü84, .!::fi3, 

4170. 4188, 419-<, 4288,4005, r>107, « !.'>•<, 
7711. 8358, 8MO, 8558, *7«H 8ÍIÍ2 o 
!)4'J(|—30. 

ÀípnoxiMiCõKs 
4055 e 4flú7—150« 
3505 • 3u07—1201 

Todos os n u m é r o s terminados em li I 
t êa . 4#. 

rcKDos rcaLicoj j VeutícJ. Camp. 
Aioücc-8 «lo I'.elnOu 1 
í!ctac3 «le A < 11 J"(,í 
I.ctras <la CainarA Mauicipa!,«« — 
1(-nitii estimo« « >• •. — 
8.« » 7<l| 
4." > E . — 
r,.o » % 
0. ' >-
IiC-trae da ('Antara do Uaniue.s 80» >4% 
Leiras d;i C. ilanícijinl do tí. 

C»riûJ T-1 
ACCCRB UÎ: BANCOS 

Cor..!voi ' o o Irdoïlrta sori 
— 

('or.Rtriu-tor e Agrícola... _ 
CiedilcI.'eal (ait. Iiyp. . . . . . . 0.1 41» 
Idem, carteira rMiiKorcial.... 
Idem, com '«•''•• ̂ (o « 
Meicantil do Haatos..« - - — 
Ribeirão 1'ifeto 
knrtof-. — 
B. Pauio • J04Í 
f. 2'cnio tal — 
1'i.lfio do 8io í/ai io« — — 

r> » • » ta t . . . . . . . ?3 » 
» » » » cciti-i » io. J!<)$ 

Uai&o d- B6.0 Paulo 4C.I •te» 
Lanço da KcMUíücn — — 
InduatiiAi Ainparenaa — — 
(.'OiUii.t rcialo líallaoo com ti" oio 1">S 
l'jiacic.-.ba, -í" t'io 2(1» 

ACCOLÍB I»B CüllPAtíniAH 
IJy^ienripoJii 2 ."»5 
Agfa o i 
Aiitari ticA-is'. . • . . . . . . . . . . . . . . — 
Idem com < • U( — 
liem com .*'» < j".. — 
Kstrad» de I'. <ie Aiarnquara. 
Argo» I ; üi :.ia — ici» 
lnduatrirtl í :1o r.nilo.,.,». — 
E:«.Rrtnli:ia — 

Italo I-Aulistn. 
Mal lf:'.idv .. . . . . . . — 
Pubit: Pai.üf'..in:i — — 
Ferro Canil Har»to hihIki — 
llolhoi Rr.seiito d« (irótM (com —- "f.» 

5< so« o rcaJÍBado*)» . . , — — 
0a3 de H. Paulo. — 
I.nj.tou 10,S _ 
Mei hai-ifi MOI 1 IT» 
kíercantil c tcduitriaU. .•.«.*• 
Aiog>-aua Int 2ÍÕ1 21 
Iiiem, com -i # i . . . » . . . . . . . . . •1» 
Idem, i tom, .".o dla>.... . . . 

•1» 
Idoü., iatcg . a :«> dias á »oa 

tado do lomprndor».». . . . . 
Id- m, idem, lú- m,;\ voi.tadcdo 

v. % jc/tor . . . . « . . « . . . . 
Pnuliàta... 5S0| n e t 
Idens, Mei" para o prim-r.) 

dia do ! : .s»eron ia -
Ideni; co .i - ' ' --,11 if» 
Idem, <oni 2: <- „ 
Idem. int.. a li' - dlAH n T> n- _ mm 

tadp ú ) coit.prador. . . . . 
Idem. ideai, du vendedor.... 

ojí» ndior....« .•. . .••«..•••. »5» 
ílDfakofr,. 
Telepl ocica mm — 
t nião Bportiva.. <01 Il'» 
Itieni, idem, ex-dividendo..«.. 
itatibenae :<<)» 

IJRTHAB ilYPOXUerAlUAS 
B. Credito Re«1,d« ß 0|,v...... r,il 17» 
Hem, j •",«> 1 :.o» 
Mem, irtrai, frn i-antelu« • . j 
Idem, id»-m. a ro dia- 1 _ 
Banco lui f to .» . . . . . . . . . . «... 1 

DKBKMTURB« 
Ccnip. ViaçRij Panliata. « f .13» 

\iknlMH RH AL.lbADA.-i 110 ST KU 
í) letifc « o Hafleo Trctllto Real. 8 Ci.., a 4Ï 
í. idem, Idem, 6 0|,;, a .V̂ t 

J a s é E ^ o i a r i 
Co i i i i r i ik«» p l c i i i i m c i i t e i | u p o 

Ki". J o s é \ « l a r i í m o i s < t o \ o -
d o i ' . c o m u p o u s o p r o v a r a ( j i i c n i 
i j i i i z c r c u m i l u c t i m o n t o s ; o r e s -
[>OIII(O a o TSII | i i 'a(Ii to s o i i l i o r 
« j u o u n o é n c e c H s a r í u «*u i r 
c o h r a r - I I i c «'in s u a . - a s a o q u e 
m o « l o v e , p o i ( | i i : - , s e e l l e n ã o 
]>n i )up n m i ( | i i v e l m o n t e , s e r á 
i ' o a i j i i l o p c l i t t i i r f - a d a s f e i v . 
I s s o ]ioi> h u a i c ( | i a . 

KICOI.A NAPOLI 

A * p r a ç a 
Hllui. r e ixo io C. part icipam a o. ta 

praça u ás d o m a i j com quo tom Irar.s-
acçi os c mmorciaoü, qno, por te rmina-
ção do reu contracto social, e r g a n b a . 
ram ne ta da t a uma u o \ a Eocicdadu 
para a continuação do mesmo ran o do 
negocio, no estabelecimento donominvlo 
Ao Trocadero, sito A rua Di re i ta , -lt>, 
qac ( ryrar i iob a m"snia firma ilo 8 i 'va , 
Pe ixoto & t \ , da cnal (azem porto 
ronio soei ta os abaixo a s s i g r a d o j , o 
continuauilo comc ictorc;: 'ado Seba t t i l o 
Magatliiles. 

S. Paulo, 1® (lc julho de lítOl. 
ANTONIO PEUTIMA DA FIIR.VA 
Jos í : 1'KIXOTO ( ioiMABirs 
MANOEL PEUHIII.V DA S I H A 

Egnalmenlo participam ter t r s a n ú a d a 
uma nova cochidodo no estai o'co '.cento 
ilenoniiiia.lo Ba:nr da Moda. s i to A r im 
Dir.iltu, r . 37, da qual lazem | ar te , 

j como c o m m a r . d i i a r i o A n t o n i o P ro ra 
ilaí-il a o Jos(S Pe ixo lo t lu imarãn- : o, 

i como solidário, JosA Pe re í i a da S i h n . 
l oclcdado c i t a qno g j r a r á sob a firma do 

.1 . ! ' c i ' o i r a d a S i l v a Ar C . 

um 
ro l i l lca do LMado 

Coi:-ti qno tu iá olcl t , prc.-identc do 
I Congio-DO «.'onBtituiflto o dr. Pei .so 'o 

Gtmido, inimigo jicssmI do dr. Cerque i ra 
[ C i sa r , o que ef te . poc l=to, r enunc ia rá o 
i loirar (io senador . 

de 

lilun, fileis, id.», a »(•! 
Ï i.t"(li, idem, (d.in, A :.'-« 
•• M.nt. ld«m. Me m, » •*,-* 

c" » .* da Comifislila rqo!iáU, a I 
5 M.!», Mem, a 3 '' I 
2 iée». Id^m, s 'JJ"! 

äS', Id.m. i'Jsni. com 2'' a iOKde 
r x i ( i fie tOHSAHcia 

R.1Á I'.rr" l.«fo tf,r it,j m*7. .(• j.:ti.i o ir. ("a-
«if., Jos r Sampalo. 

c t j f tu s u r i s 
0 m.rrsdl de talé atria boulent (S'mo, Ita bus 

dc 
O »«rcada rsteve, Snr.tt's todo n dla.c>t»Q, sa 

(onipunhla Hesyawii dc Kstrndas 
Fer ro c Jfareiraçiie 

coNconnt:S('IA PAUA pirep.tnu/v» no 
- i .arro UF. 41 KILOMcrnos uo II.IKAL i n 

SANTA 1:1 IA l,0 PSKAIZO. 
A director ia desta Companhia rccol»» 

pvop&aUa, ntó o-rtia 31 do co i r ntc, para 
a coBstrttcçAo do leilo do kiloinciro Hl 
ao küonie t io 128 do ramal dc üun ta l t l t a 
do Paraiüo. 

Os proponentes devoráo accei tar as 
coidíçôos l o i ac s o ospe.-ificaçfSo em 
viper para a cmistrucç.io ««-< obras di s ta 
Companh a. 

A (e i . ronencia vorsa r i soh ie : 
d) iriont-idari" rio coi,corrente e pi i taa» 

tia qne offereco : 
b) ptcç-.ê por unidade do ot r a : 
( prato para i r . ic laf io e l e lminaçüo 

(las obras. 
A- propostas, em carta fechada, i l e ie -

râo to r cn lngi ios no cscr ptorio central 
da Coni ian lua , cm Campina- , até u n a 
hora ila tardo do niei cioaado dia . 

A directoria não t o obriga a acceitar 
a proposta maia baixa, m m qualquer 
ou t ra . 

No c-cr lptoi lo tccllnico da con f t rncç ío 
em Campina«, rua dr. C a m p o ! Sal 'as , a . 
89, pode r i a m lntcrMsadoa e x a m i n a r a , 
condi?' .« ' geraos e e>pe if lcafües, p 'an-
t a s e perfil, o Obter os df tuais e tc lareci -
n u n t o s rio qne pr io isa iem. 

Campinas , 13 de in ibo de 1901. 
' CANDIDO G . (JOMIDR 

M I . I Cfrete do e s t r i j t o r i u v c o i u d 
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O Q ê m t B C H O E 8 1 8 M H O - 1 6 t ê j i t h » è * < 9 0 1 ï T 

Q u a l n t u a f e i ç ã o 
g u a n d u noa vai iimn pcss6a a ú n d a 
f i » o r longe, e m loguro» bem divorsu», 
n u m só p r a n t o s-nt imo-non imrae r sos , ' 
na oiGBuu dõr acerba e t o r tu r ada . 

.Quem par to leva D nlroa t r a spassada 
• de ixa o» sonhos pelo edo d ispersos . 

'Ali quom lieii desfaz-se, cru p ran tos ter« 
BC a, 

a s andado des t inando & p u n h a l a d a . . » 
S ã o sen t imen tos de uma «xtraa l i» a r t e 
s o l u ç o de quem fica o de q i u m pnrte . 
D o nosso e o r a j ã o ollea n i o corroí 
|>ois nnul dos dous uoa causa mui» 

to rmento , 
ae p r ' a aíe elles nssoom mini momento , 
o dope i s n u m m o m e n t o pr 'o nóB mor-

rem V . . . 

O tn» meipo olliar rn t i lan to fu lgura só 
u m a lux, tuo por ten tosa q u e p r e n d o 

m e u s 
desejo», tiio nmauto p o r uma uni&o o 

te rna 
• bCM i l t o s a ? 

N i o de?*«« soffrer um hó momento 
o fó, amor em laou her jamais, 
Co r r em o nem mu fugir&s ilo p e u s a -

mento l 

A N N N U C I O S 

H « H * * * i M l i a >i© Worn eck 
R a n a C a f O D a é o melhor 
romodlo cont ia o rlioiimatlinio a r -
ticular, muscular o crobr . i l , contra 
a gotta • os depositou gol toi ou. 
Vcnde.se cm todas an pliarniacias 
o drouarias. (2ú) 

Q u a l relnuijiago on inspiro , 
o espir i to <ia tun a lma, en ilosejuiia 
sor p e r ti, om quem m e aspira, ixbsor 

vido m 
sabe r i a , o» mil seerodos <|«e u " c e r v a , Í £ j secrclar 
i r comtigo no cyro. j 

| 1 grosso volumo «lo cerca do 

Hoiu e m p r e g o d o c a p i t a l 
Vendem-so très casas t om Iren to 

imra a r u a Jastuaribo. Hão frarnn-
U(l(nt os juros do 1 1['2 por conto 
ao tnez. T ra t a - to com o propi le ta-
lio, r i s l d m t o na niouma rua, 70. 

5 — 1 . . . 

J a c y n t l i o s 
d ' i l rados o slnirclloa ; lo varioda-
lindos fioio^condo. Kua Floren io 
lie Abran, n. 1. l o—1 

NOVIDADE H I S T Ó R I C A 
Acaba do tor edi tada polo* 

Andrade A .Mello a importantissi-
ma oi'.!a 

H E R C í G u E S F L O R E I ß E 
( í 3 Í Í 4 — S 8 7 ß ) 

C ü l u i l o l i Í M t o r i f O l i t t c i w r í o 
PKLO DOUT"« 

Estavam Lião Bourroul 
io i'o Governo de S. L'müo 

Nfio seria a a lma, br i i lmnto 700 
pagina«, com o re t ra to do auetor 
o muitos documentos iucdl'.o» ! 

Encadernado rJÍOnd 
liroeiiado S.*000 

A' venda na casa ed i t em e tias 
l iviarias GABHAUÍ O CIVIUSAIÃO. 

lio urna louca u p rocu ra r Mra d o 
m u n d o 

av i l t an te felicid&do sem par. 
Kftoi to «imples, talvez, 
«lo milugro p roduz ido pelo nr f e m 

l impidez '! 

O rooz d e «fiOfto, ú o mez q u e mo I Obra notável, ti a tando do um 
e a n , o u mni to pesar , 6 tão t r is te , q u e vulto proeminente ila scioneia, 
6 o tPDpo do.* passaros t r inar ? ftln«ngo um quadro Immonao, hi.-s-

I torico, religioso, politico, par lamen-
O m e z do ee t embro o o mez q u e t a r „ scioiitltlco. on.lo ll.iurani a s 
pouco co e smera , o t r is to e medonho , n m j s j icvanimia« poreonalidailo.i 
Jú só foram n p r imavera I I p oUtlca8 do toculo X I X em » . 

J M , Ti do ju lho do 1301. ! Paulo . 
• Nenhnm pnlilotn o paul'»ta dovo 
| deixar do adquir i r t ão precii.so 

volurri ", cu ja primeira o única cdi . 
' v'10 om brovoio exgotlarri . 12—1 

ßKBÄPliri D3 Ol.IVRICA Fr.NTSADO 

SSo ns lerdn'.lclrus 
Continua a influenxu por toda a parte, ; 

por is.-o ooutlnúu a p roca iaduü pí lulas , 
Mídorillcas d e Luiz Cark-B, na c:isa I,o- ; 
bro JrraAo & Mi Ho o na drogai la do 
Mouricr Si O., <|uo acaba do receber 
novo Borllmcnto. Era D o u s Cónegos , na 
pha rmac ia l>iogo Mendes; em Avaré , na 
1' l iamiacia do P o \ o . 8—4 

O c o r o n e l .1 . P i o l i i d e m u -
«iii i i o « e n u i i t ù f o e w r i p l o r i o 
i l e a i l v e c a c i u «1» l i i r r | 0 «Ia S C 
a i , Î , p a r a a t r a v o s i , u <1 > S i , 
l i , ( p o r c i m a alo l a r l o r i o «Io .'», 
t a h o l t f n o S i l v e i r a ) . * 

lu—8 
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D r . F e r r e i r a Q u i n t e ! i a 

ope rador « par te i ro polu ITiii-
ve r s idads d e Par i s , lauranilo 
com n meda lha do» hospituea 
duquellti capi tal , nos quaes foi 
Bilinittido por concurso n cli-
nicar d u r a n t e oi to nunos so-
RUiiloH. Ex-su l i s t i tn to iln cl ini-
ca ex t e rna no ll<>} i'al de Sitinl• 
Anlninc. tJonsultorio (proviso-
r iameoto) : rna 15 do Novo^i-
liro, 7 — lío*iileuRÍn, rua Konto 
licit».'!, 7. ' i 'e lephnne, 7C2. 

(15) 

Us te prodiulopo sabonete p j c n l -
co g l joer inado , npprovado pola 
ín fpec to r i a Geral do Il.vri no, o 
quo pelos eous r e a i s el íci tos 6 
consldorado o melhor do muüd , 
faz dotai parecor cm p m oa dias 
na manchas do rot to, rsjii ^uis, pau-

j nof, simlaa, canj a, emplgcns, d a r -
t lnos , erupções culancas , r i ^na i s 
do b o x l g i otc. etc. , tornando a 
pollo aiçiiiilaveliucnte f i e t ca o a^so-
t inaea, danilo-llia o: poiial bolloza, 
fazo!ido-a c s f a i g i r o mal-i iiu.o e 
duradouro aroma. As mãos i'o fa-
mília devoiu tinir cs io íoitonoto cie 
proterenoin a >in:ilqiicr outro, i> r 
Bt-r também um seguro ] rorervativo 
do ti dan as ü-olcst^as contagiosas c 
ep idemi a . \ 'endo- o nas princi-
jiucb pharmacii a, drogar ias o casas 
do perrumar las . l/ii r o í . agentes, 
JIAI.I.KT, BOAKE* & C., TI o .lo J a -
neiro. Verifiquem que ca ias . iboneto 
tenha estampada um.i aguia cava 
goda i^r uuia n:o:, n o no rotulo 
oMern i li (Irma do A. Ulfgor Nune;, 
em lolia ío-mellia. 1 5 — S . . . 

Dinheiro 
Arinos, P.odi A C., r u a da Alfândega, 

.'!!, c pitai, emprestam (itia'cn r qaaii» 
tia sobre caução do a re ' ea d u cvtrailas 
de 1'crro l 'milictp, l l o g y a n a e S . I'aiilo. 

t 'Khlui'te dentai lo 
I i i . S S O - l ! l 5 A S I L i : U i O 

]>o volta d« miDliu exenrsüo ao Snl , 
a c h o me novamen te ú disposição <lo 
toilo« qua m » qn ize rem honrnr corn 
as snan rcupoet ivas ordens . 

E M 11il<) KCHI I fDT—müniSTA 
Un a do Tvimnpho, !i"> 2—,'i 

C a s a 
Veudo-Fo ui in t asa n a r u i d a s 

ti—I) Pa lmeiras , n. 15, com 5 metro:; de 
írento o 40 do fundo. Informações, 

! na mci-nin. .1—1 

Ã!«ígaüi-se 
RUA DE S. ! 

A o C a r i o c a 

m o v e s s 

1 , 5 5 í 5 ! 

<i 

Agencia Gera, 
DAK 

L O T E R I A S M C A P I T A L F f i O E R U L 

i " n i p Q a o p u W i c o d o v o 

i l í t U G d a r p r e f e r e n c i a y K I b í Ü 

l E \ u L a O i r e i t a . ? 3 9 

Casa fundada em l^^f i>ilo anlnal propnrtari) 

S a b b a d c p r o x i m o l 
EJTFRAOAMLI^AA-YJA 

L O T E R I A M m n k l F E D E R A L 
1 'RK'HO S1A101! 

" ^ ^ m * » 

I I s « a 
Ï N T E ^ A E S 

Ek('2üç:;0, sahlisilo, ?0 de jollio ds 1 9 0 ! — á s 3 íiorüs d3 tards 
l',%«i ll< n l < ; [ » I n n o , j o ; | : i j i p o n a s e i u . i î . i i ' . c t i ' ^ 

c i I Í K t r i t m o •'«.•• p i c u i i i i v , « e n d o u s i i - c i n l i i s s i i i i i i í o - ^ á 
s e r i e < » < I i > s s u i | i c i ' i « i r e i :> . 

E V o s r c j o » v a n t a j o s o p l a n o 
A ] r e f e m . c i a para aconipri« do billioto» <!«•.» le -ot»: i;i dovo « r 

dada. p o r todo.- o;: moflv s . n c ta i n t b . a « acredi tada 
A G S n C I A G F . R f î L 

r S H M iO'.i î. « to ni vendido «randes premio.-, BNH V 

E Ï Ï A D I R E I T A » 3 9 

C a s a f i l i a l — S a a d o î h e s c i . r a , 5 
Q s p e ù ^ d u s d a i ; » ï « « * ? a s * d e v z i r , s e n c S i ^ i g i d o a 

c o £ i j 5 s . : ; t c f j e r a S e a c ï w a l p e p r e s G R t ^ n t e f .3a 
C e r c s p a n f o i a d e L o E ^ r i a r ï ï l a c i o i t a c s C . o E r a s " " . 

t 
tb< 

f=j. S s a i - Î < i » 
JULIO INTÜNE 

Í KDXa t J« <M>S'l!t'3«, 7 7 

Ü G I S C ' ß 1 - 7 E S B E K O r S T E Q ! 

F r s m i o r s n a i o ? * 

P C 5 2 Ä 2 3 0 C 0 

E x t r a c ç E e — 3 a i n t a - î s i r a , « 8 d e j c l h s i s 1 9 5 1 

A'S I lOEAS 1»A 'J'AUDE 

C a p e a - ' i t f o s tio S a t e s * : - ï î » d e v e m on:t?.' 
r i g i d e s á ' t f ã s e s o a s r a r í a j a - o a q u î m i ^ i i s h a - •» 
Ï - 3 c F r a c j o , (>:I A 

F i l i a s , q u a r f o l a s c q u i n t o s 

p a r a p i i i ^ a 
^'ol!d^;-^o (jualqucr <|uantidado 

á r u a Campo» Sal le . , fl; eorrot^ou-
douchi pa i a João l 'u re i ra iio Cas-
tro. l õ — » . . . 

d e G H A P O T E Â U T 
Substituo o oiro do finado de ba-

calhao.do qunl cuniem lodosos prin-
cipio» activos, livres da materiri 1 
gordurosa a concentrados cm pc-
iiucnus rapfulu* icpreoenUinilo) 
25 vozes o " l i peão doleo . Exp -1 
ricricia.s eirectuailas nos iiovpilafs ' 
provaram que o Morrliuol /• inuito ' 
eflicaz mis Bronchi toa, Constipa-
ções, Catarrhos , n Holi^tia.i do 
pei to , ri o começo, ilodilica prom • I 

• lamente a conatitulfad das t reaa-
iças dohois, lymp .aticau, sujeita: 
j;i con-:ipaçôea froqucii i is 
| r ia is , i r , miMM, ej; i [fiMiMti Hifaxia_ 

S e i n e r : í 5 3 d e c a ^ h n J a r r s u á 

e catiísgiíciic raso 
Vende !-« a 6$0t 0 o Barco, do K 

l i tros tlc K.-nient' s liavas e anti!-
I"hi3; diriiíir a r . i i r l n o Scr.r , i a 
Ei taçSo Ue Kett ingu, K. l > ; r o Ato-
g,.JIiO, üo—1, 

Conferencias religiosas 
D O 

P A D R E I ) ! ! , J l í J O MARIA 
I— A O n z e a >ioi(l, do /ire u.l> .ia 

tocietlailr. cuntra.j,oi i ea. 
II—A I ruzea twj.J.) /a or.'.eia ita 

tocUdaJc contf-mporam'a. 
I I I — A Cruse n meulo o'r* 

dúiicia tia locicdaiU e/utem]iora* 
nea. 

L'n> f i i l l i e l o , ••«i>' t í i ! i !"j i s 3 
c e i i í o r e i i c - i a H . . . li J 
O p r o d u e t o i l a v e n d u r e v e r -

t e r á t'iii L e n e í i c i u ' i o L j \ : e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A ' v t n d a n e s t e e ^ c r i u í o r i o 

L. GRUMBACH 
R U A 3 . B E N T O , 9 1 

A r t i g o s a e s t a s o m a n a i 
1 duz.a do chícais 
1 > 

I > > 
1 « < 

dc porccll.ina branca para ç»fó ) 
» » a chá ) 

pintadas c h i 
• a.é 

N . B — E s t e s i . i * e ç o z s e ? . - , o s é m e n t è i 
m a n t i d o s d u r a n t e e s t a s e m a n a . 

D O I i I V A E S l ' T U î T S S & C . 

S ã o P a i i l o 

T l 

Â c c e ï t a i r . - E e a g e n t e s n o t s j S a s ' i o r ' d o E s c 
S a t i o e o í í e s * £ s e s o w e n t a j o s a c o n s m i s a S a . 

A V I S O — U m i' <!« : i < j o s l o e i i r r . ' :< s c i p i i n l e I o 
l o r î a d » S . l ' . i i i l i i , i so t id i» •> p r e m i o m a i o r i ! c «O 
1 ' o n t o f i p o r ( j j O d t ) . 

Vriiile so um terreno cm S'i'ua-
. a, com i|u i tro f jcar le is de lar.i.a 
r. IOIÏI'luuti*. î onuuo lox, . oui 

c i a p a n an ima e, uni l .om, 
î î -iro para i rhir r reo : t .ni , 

n i . AR ores fi u>\if. r.«s, ÜOIII'J 
. . m i .o , a s i l o s o duas lur.in-: 

I a- , II.'ueiiM tT.'~lui on M, l)U!ia-i 
nuiras e du ninitas out ras qnal ida . 
ia ; i.i à calô pir.i ga-to da î a a , 

m niais 'ji I) p 3 que t> m uni 
n • : e, f j o u ' o da c:i n teui u 1 

'u:i:0 do i j i ia "l'y ' la ' . i .a . l ' a r a 
î f: i 11T imr.ç es. 1 Mi "'• il-' V.UT. 

s n. i o . i rua Coronel St.a -ra, 
. I - J l i.- a. r - '• 

B i l h a r e s 
Vendem 0 r;nv.ro 1 0 c.iranibo'n, 
;I"0:J, em p i'1'c.to e s t a lo . K11 
. 1 ,t,'.vi", '.a. 0—f. 

f\t-rw'\'\ f i t ' C A ' ' " ! ' " ! « ' 
" i ' Í 1 1 Ul i I 1/ <1 t it . 5 

S e n h o r a s s r n o n í n a s 
Di r ig ida por 1:111 

i í a í s i â co rA P S SN e s î N A 
unitii ti.i i i te . 

T r a s p a j s a - s c o C a f é C a r i o í - a 
K u a M l i e r o I t u d r ó , ÍIO-I» 

AllliflH S. ./ 8' 
T r a - i ns^n-so e t lEtabcleeimento 

e u condivöt« n no vantiiícins. 
T r a t a - s e c» use i ro. Contracto or 
IF-s a: ri'.o ili c *H;I. 

E Paulo, 11 de j u Ilio do 1001. 

CONTENDO o LfiCTO-PHQSPHA TO 06 CAL 
AWROVAOOS PEI.A .IU.VT V R/HYGI^XI: I • ÜÍO-I; JAMIÍIHO 

eLactO-PhOSphatO ria cr/í c o n t i d a n o X f t K O P E e 
n o V I N H O d o D U S A R T ó <> m a i / p o d e r o s o d o s 
m o d k u m e i i t o o r • 01 jstiti1111t<.*s. E ü o í i i t i í i i i i c o n d i -

r e i l a o.s o.-.^os d a s cnsi iK.aK Itadntica«, ( o r n a \ i . - o r o s o s o 
a c t i v o , o.s adol i ! . - ' ' e i i ( i - ; rnoílr.vs <• l y n i p l i a l i r n s e os q u e 
t i i o iHU-ão-^e f a t i g a d o s p o l o crfxrimeulo r a j I ». 

A s mulheres <jnu:i<lu:; f a z e n d o t i - o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d o D U S A R T .suppoi t ã o b e m o s e u e s t u d o , 
s e m f a t i g a , s t i n v o i n i l o s , e d ã o a luz a < reat i 'i.t f o r J j d 
o v i g o r o s a s . O LnCtC-PhOSphaíO tíS Cül ( o r i i a 1' .0 o 
l e i t e d a s Aman c p r e s e t v a a c rean t^L? d a D i a r i Sn'- . r d o e 
d a s i n o l i . s t i a s p r ó p r i a s d a opo<*a d o c r e s f i n p P e l a s u a 
i n f l u e n e i a , a fienlieão f á c i l e o p e r a - a <•<. - v u l s õ e s . 

Dbposilo em Paris, 6, rua Vivitane, 8 aas priíeipaes Hiaraatias. 

T s c L X J T j J i ^ m r ^ x T ^ t i a L a ã " " 
G A K A > . T I I > A S 

1. 'a i.!a i ' a d i exceli n 'os resaltado3 no cl ima a S o l ' a i l í 

l ã S O S O a d ú z i a 

N a L O J Ã P i O H â - H u a J e S B e a í o , 4 8 - Ã 
I It A X Ç I O \ E M I T / " f l"7ji 

" G F F I C Í N A D E S Ü T Ê L A R Í A E A R M A S 

A n t i g a c a s a d e N ú n c i o t l e M e o Se C. 

M u d o u p ; i r a a r ; ; í i d o S e m i n á r i o . í !) 

F a ' m s a á s f a e ; s , p i s n h a e s e A s s u r a s 

H s r a a ^ B F ^ - S , P a y í o n , - 4 

r r e i nado nu 
lo . IK.VXA. 

R9s'(*{'t)h Î I Ï - : > « 2 Î " m î s 

s s e m c o m p e t i d o r 

R i í a t i s S , B e n f e , 
H. r . M i . o 

llcmcdio pa ra cultos 
FOItMÜI.A l.H!'. <JA!. DO DU. Ll'l'S. l'IÎBEIRA 

ÍIARBETO 
r i m r i n a c í a P o p u l a r 

nr a r, r>E n o v e m uno, ,?;» 
. ' i ü - M . 

l ) e : l a r a ç ï o neepssir la 
O meu me thod 1 , so 6 . unia pllhoila, 

6. i cm cu o saher , a pilhei ia mal« n.o-
nnniental de tine lia noticia not a un aos 
do liiiinoli nio ; se 6 serio, cu to: bo o 
men futuro gnran ' ido . 

O n i a i inatliLilú lia do ser conhecido, 
a ECU tempo. Só então ú quo o ]>ub'ieo 
poderá tlx.-ir o f cu ju izo . 
A — Í . . . DOIIVAES 

Xo | á licui eoiilircMo 
(JabíiieU dentário 

H t - . H O - n i C A S I L D I K O 
LL-JS CIRT lKilÕES DESLIÕTAS 

Z m i l i o e B o l e r t o S c b m i d t 
clteotaiiDi no todo» on t r aba lhos con-
ce rnen te s à acto c in i rg ica d e n t a r i a 
rom a nixior perfniçfio e p r o m p t i d s o . 

Espec ia l i s tas sem cnmps t ido ros em 
i lentudnrns de vnlcnnito e den tes a 
p ivot ile todos c s systomnH. 
(1—3 KITA Di r n iu j i r t i o , 2ã 

( IrsrKÍSo dent is ta 
Alfredo Biandão , do voita de t u a 

vlagoni, partisi j ia ao» fout amines « 
cUentos ijuo reahrin o teu pnliineto 
dentar is u r u a l>ircita, ü \ (sohradoí 
ondo ó e n t t a t i a t l o lias 11 ús 1. J)o n a -
nliú. traWiilliii tunifeem cm sna le^i i lcn-
cia. á rua do Uraz, 115. ill'—« 

P f t Q Ç j ; ! 

D l a o i 

C a i \ : » «io s e r r e i » , ( i l 7 
s i s ' » A 

I j i i l c r e e n l e . ' c i j r i i p l i i e i » : « \ r < a » T i n s , 
•amxmE&mi* 

SáDBADO, D O C O U B E S T B , SAB2AD3 
G R â N O E E M i m m m u m LOTERIA DA CAPITAL f e s s ü ^ l 

" v ^ c ^ T C L t í x J o s i s s l m o ü i a n o 

P j a E B ï î O M A I O R 

m s 

K-. i^- j 

8 por excesso de t ra-
b a l h a p h y s i c o cu Inteüectuq] perderam 

jjs se traduz 
pe!a saúde e p e l o 

vigor; a q u e i í e s q u e , 

p o r e s s e m o t i v o , 

v ic t í . T a s d a d s -

catíencia n e r v o s a , 

que se mani-
festa - por 
symptomas 
m i l e n í r e o s 

q u a e s f i g u -

r a m : a n e u -

rasthenia, 
a í i y s p e p -

sia, impotência vírií, falia de me-
mória, espermatorrhéa. nervosi-
ílade, me ancolia, etc., encontrarao 
o ma?s seguro e efficaz remedso ro 

D O 

15. A S S I S 

M V 
MM 

l l l lxlr de Nsgiiclra, Salsa, ( an.l ia 
w«»ya«<> loduradu 

Approvado pela J n n t a de Hvgíono do 
l l io dc . lascita o premiado nu» o i u o -
aiçi.es dc Chleairg o 1'orto Alegro 

Prc íaraçUo iío pUarm leeiitico-chlmieo 
J o ã o d» Sil>a 8i l tc ir», do Pelotop—Itio 
Grande do Su l . 

Depurativo tio t an^ue por oxceilciiela 
tendo a sua lama no Jira*il 0 nas r e -
publicas do 1'rata ha mni i de 'JO anno ' . 

l'oiicroFO .mü-fjrpiiiliíieo, an t i - lwipe-
' ico, nnti-rkciiHiatifo, ant i darihroso 
antl-escrophnloso etc. etc. 

Milhares de su i a« at tes tam as s a i s 
virtndes anti-i-y^hiiitica!'. o quo sa p r o -
va eoai iimsB.fcios at testados das me -
u s « e 4e i l l i f t r c s clinico». 

radlcaJwentc as sogtiiutee BO-
: rkommatisno, fl>tula», t etier 

rhéas tm n u a ^ s o r período, itleera». 
caireros •rvpl'Udtkr«., darthro», ofcropliii-
las, empurenr, mancha? e ernpçõc» da 

í J í i í f 1 " ' molestiM de íundo sypnili t ict . 
"f1"1.1®« I ' povoar cnriiias no 

ospoílto abaixe mrncionad«/. 
PAEUBL A C.—S. Fani, 

0 0 - 1 6 . 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a » e s l a » « c n c i « j ç e r a l . a e í n a l -
m e a t e a a t a i 8 f e l i z . 

T T m I a A casa que depo i s d e ponen» , i e S eu inicio rcnde i i £ x » . m 
U l I l C ã l a sorte «rande de U ÍL?- 'À 

^ ^ 2 0 0 I Ü . M Ü » P F ; u í ; I F T 
03 pedidos do i n t e r i o r devem s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -

r a l e representante da C o m p a n h i a de L o t e r i a s Nacionae3 d o 
B r a s i l 

LUIZ MANGEON 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

J í î o i j i i í i l s ã o n n i e o s <I<-j>«is.iÍ!irio.-i c |>ro |>; i -
i | s n i l i t l a s IIC;S(.) <':t|>ii:<! o - , t , r , . 

°J LEERE IRMÃO & MELLO 
S . P f t ü L O 

C a i x a «Io c e r r e io, 0 1 7 l l n d e r e ç v t c l e i j r . i p l i i f o / A r l o n h e s 
2 - 1 

As propriedades tónicas deste 
vinho se attestam peio seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
da União Brazileira, Republica Orien-
tai, Republica Argentina e Portugal. 

Infaílivel e inofíensim 
í-
I 

M M M N i t t f l f l i t t 

N I . 
- s • 3 M . r : -
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I n d u s t r i a p r i v i l e g i a d a p e l a p a t e n t e d e I n v e n ç ã o n . 
2 6 2 7 , o o n c e d i d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l 

O preparado Formieidina Paranaense, composto de vege-
t a e s da flora paranaense, se destina á extíucç&o de insectos, 
como sejam: 

Formigas, Moscas, Baratas a Ratos 
l i s t o p r e p a r a d o é o m a i s e f f l c a z l io j jo c o n h e c i d a , o p o d e m o s g a -

r a n t i r 110 s e u c m p r c n i » p r a t i c o V I C T O R I A C O M P L E T A . 
O s s r s . c i u i s u i i i i d o r c s , a l é m d e a d q u i r i r e m u m a m e r c a d o r i a d c u t i l i d a -

d e d o m e s t i c a , a i n d a ti c a i a c o m d i r e i t o ú p a r l e d o s l u c r o s d a s v e n d a s di.-i-
r i a s , c o n f o r m e a í i i a r e a q u e e o i i l i e r n o r a t e i o d o d i a , c u j o p r o c e s s o s e a c l i a 
a d i s p o s i ç ã o d o p u b l i c o , d i a r i a m e n t e , á s 5 h o r a s d a f a r d e . 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c o » 

E s t a s p í l u l a * 

Sãogarant iasoonlraasnpprMM&odaaregra*. O a » m i s palpi tações d e coração. 
Ind ispensáve is em qualquer casa dofnnnl ia . Ev i t am na congostüos d o l igado. 
F a z e m dosappar toe r o i a taques nervosos. Régularisant oa in t e s t ino ) . 
Suo offiea/cs n a f m o l e s l h i s nervosao. Curam aa enxaquecas , 
f a c i l i t a m na digtalõea laboriosas. Ciirnrn us dyspepsias , 
E repellein os oMurrlios intostiuaos. A b r e m o appe t i to . 

Camila» FABRE 
Esperado d a Euiopa em Santos, n o dia 16, saiilrt, dopais d« 

Indispensável demora, pa ra 

M o n t e v i d e o e B u c n o s - A i v e s 
Preço da paesagam de 3 a classe, 75 h , 

P a r o passagens o maia Informações, com os agente* : 
E m S. Paulo, Orcy, Anlnncs & C , r a a do Commerelo, 16. 
E m Santos, Orey, Antunes & t \ , r u a 10 do Novembro. 06. 
No Bio do Jane i ro ,Orey A n i m e s & C , rua Qc ic ra l Camara , 1 1 

Aesegurft o auctor quo eeu remedio produzirá em muitos casos 
maior allivio noa enfermos do quo prometto este annuncio no estreito 
circulo da verdade. 

M u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i f i c a d a « ú v e n d a 

Após o njiparecimento das Pílulas anti-djspepticns do dr. Heinzel-
mann, segundo a formula adoptada pelo dr. Oscar Heinzelmann e fa -
bricadas sob a^Eua immediata flscalisaçüo, tôm apparecido muitas outras 
pilulas anti-dyspepticaB, que na maioria dos casos silo vendidas ao com-
prador de boa fó, como 

P i l u l a s a n t i - d y s p c p t i c a s d o d r . H e i n z e l m a n » 

Previne-ae, pois, que as V E R D A D E I R A S , aquellns cuja fama ò 
notoria era todo o Brasil e no extrangeiro e de (|uo publicados silo milha-
res do attestados de doentes que se curaram, tem bem visíveis os eeguintes 
distinctivos: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o monogramma O H feito 
de três cobras entrelaçadas, no centro um madeiro em forma do cruz com 
a palavra Braeil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem em 
um lado a palavra O. Heinzeluiann em tinta branca e no outro lado, tam-
bém em tinta branca, a palavra Brasii. 

O Bollo da fabrica com o mesmo m o n o g r a m m a eollado n o foclio l a t e ra l do 
envoltorio e no vidro o mesmo monogrnmniu. 

Toda» a* pílulas nnt i -dyspept ions do I lo inzelmai in qno não ap re son t a r em 
es t e s signaes devem sor rocusadus como não t endo fei to a indu umu ún ica cura . 

C u i d a d o , p o i o , c o m a s f a l s i f i c a ç õ e s . 

L I G U R E B R A S I L I A N A 
Soclefà Anonyma dl NaWgarione 

§ BEIS RAMOS 
Bà Rfio o* melhores doces a tá l>ojo 
r T conhecidos. Empi-e^ani-so com 
JVgrando SUCCCSGO na dcbellação das 
[ • t o s t e s , a fecção (la garganta o or-
K ganis digeetivoB. 
[JP Bogundo uma noalyso hygionka, 
S i d o v e m tor preferidos a todos os 
«{Jdoces, por,uo, além da sua proprie-
radado maravilhosa, s a » do um go to 
jnkasriulaluliKíiimO, o n l o detoriorum 
WQÍ dcnlos. 
S ) Aciiain-so A venda em todos oa 
5*eatabeloclnioi:tos do Ilrasil. 
5 Í Exig i r a clinncclln Rela Ramo* 

Depósitos: 
I r C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

X Largo Paysandi í 

S C A S A A F R I C A N A 
Largo do Jhuz—S. PAULO 

O atú 3 1 - 1 3 

O P A Q U E T E 

èaliirá do Santos no dia 26 do corrente o do Bio em 28, directa ruento 
para 

M a r s e l h a , G é n o v a e N a p o i e « 
aocellando paBsa o:r < pa ra Barcolona, com t r ansbo r i* em Gcnovât 

O P A Q U E T E 

i t t u u i w i u È i s í a » r e m i a m 
® Appmtà&e pela Áo&dmlã ue Mtdiçics- de Pariz. 
i ? E m m u i t a s m o l é s t i a s d e p e n d e m o s do des<'nv<>i>'roento 

e x c e s s i v o do s y s t e n i a lyu piiatiqo, ou • • mie* l o & 1 a , 
tfS G h l o r o s e , a C a c h e x i a e s o r ò í a l o u a 3 y r t l i i i i . s C o i . i t l t . 
T T c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e i c , da iie r«!'iv«rtn -
Q p n i s t r a r o iodo ao m e s m o t e m p o q u o o fe r ro , e r u a s s o o u o 
g g j d a n ü o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . ' 

S™ A firmado Sr . B L A N C A R D n ' u m rotulo v e r d e o o »ello 
dc garantiu tia União dos fabricantes, permit" i i i rios médicos 
distinguir os verdadeiros fraseos d a s falSm. ou das 
imitações. — * — 

Q P D Ô S E : 2 a G P i l u l a s o a d a d i a . 
^ ^ C a d a P í l u l a c o n t é m o g r . 0 5 d o i o d u r c t o d e t o r r o . 

DEPOSITO GERAL : 40, Bua Bonaparte, PARIZ. 
^ ^ ^ ^m^ ^^^ ^ ^ , ^ . ^a^ ^^^ ^ ^ 

rnliirú do Santos no dia 30 do corrente o do Bio em 8e agosto, 
dlrectamcnto para 

G t e n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros pa ra Alnrae'h» o Barce lona , eom t r ansbordo 
om Uanova. 

l i s t e s p a q u e t e s p o s s u e m e s p l e n d i d a * a c c o m m o -
d i i ç ô i ' s p a r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d i » t i n c f a e t e r -
c e i r a c l a s s e . 

P a r a passagens e mais informações, t ra ta -so cosi es a g e n t e s : 
E m S . P a u l o : 

BBIGCOLA & C.—Bua 15 de Sovembro, 30 
Em Santos—A. F i o r i t a & C. 

K I T A V I S C . O M U C H O I t l O I í U a \ C O , V . I O 

EstA & venda na I.IVBABIA CIVILISAÇÃO, & rua l ü do 
Novembro, o 110 oscrlptorlo d 'o eoMtir.ncio DE SÃO 
PAIXV, U II. I da HE VISTA douta Soeiedado. 

S U H M A R I O 
A Revista, FC.IS iutuit o o designiqp, pelo dr. TIIEODOP.O SAMPAIO. 
Sicieitailr ,1c Elhnographia e Civilisação dos índios, i.otas das sestOo* 

do iniciativa. 
LcrjiklurflQ soLrc c.i indioa do Brasil. 
Memoria sobre ns aldeias dc índios na Frovincia dc S.Paulo, pelo geno-

ral Jo s í , AnoucHE I>E TOI.EDO IÍESOON- (1823).. 
Noticii raciocinada solre as atdèas de índios da Frooineia deS. Paulo, 

d sele o 6ou começo a t j a actualidade, pelo brigadeiro J o s ú 
JOAQUIM MACHA»} DE OI.IVEIRA (18-15). 

Memoria sobre a catceheie e civiliiacão dor. indigenes da Província dc 
S. Paulo, p i l o d r . JOAQUIM ANTONIO PINTO JUNIOR (18C2), 

Monsenhor Clavo Monteiro, necrologia, pelo coiiego EÜECIIIAS GAI.-
VÃO DA EONTOUIM. 

A eate.liese e àvdiaçdo dos initios—ultini03 avtiges do niOnEcnhor 
Cluro, traDiCiiptos da Revista Catholica. 

Oa iiiilics de íiaitiú, pelo dr. JOÃO COEI.IIO GOMES R i n f i n o . 
Xnstallaçfio Bolenino da Sociedade dc Ethnoqvaphi i e Cicilitação dot 

índios—(Discursos dos dr?. C o u r o DE MAUAI.HÃES e UKABIUO 
SIACBADO).' 

Os indins—pc'0 t r . Josí . COUTO DE MAÕAI.IIÃEB. 
Quadro doo 3O6IOÍ. 
Noticiário. 

Assignatura: 12$00í) pir itnno: miüiero iuulso, 4$000 

0 mais cffi az product« 
tlicrapculico d;i medicina 
moderna 

O grande remedio inglez 
C U R A I K T P A L L I V E I J 

Cura l a p i d a e r ad ica lmen te todos OH casos de : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrhea, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes, 

Este especifico (az a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
acs organ's geuitaes, revigora todo o system» nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes o 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
tentes. 

O desespero, o receio, agrando excitação, a insomnia 
e o grnnde desanimo geral desappnreeem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

K.ite inestimável espceilico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nus 
melhoreepharmncias o drogarias do mundo. 

d i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A S T , 3 2 D S T B E E T 

N O V A - y o U K — E . U. A . 

e c i o ^ 

f c p N r p 

' » faoe t i Gffl'al \ ^ 

P. C. P. LUPTON |S] 
aoa M ». SBNio w. « I g j 
, BAO »WU1.0 J ^ j J 

C i ® 
M A L A H E A L I N G L E Z A ] 

FAHIDAS PABA A E Ü B 0 P A 

TUAMES (do Rio). 21 do jul l io 
DANUBE fdo Santos), G do agosto 
MAGDALENA (do Kio), 21 do agoslo 
CLYDE'its Santos), 3 do setembro 

O p a q u e t e i i i ç j l c z 

Curam 
Esperado do Kio da Pra ta , no dia 24 do jnlíio, no Bio , 

8nhirú, no mesmo dia, pa ra 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b â a , V i g o 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Passagens dlreotas pa ra Himbar^o , Bramou, Antaarpls, IVittiirf 
ecm e outras cidades c jn t inontaes (cautirnio i o r 4 l a í o r n a d a i u »51 v 
t i « > ã o emittldas nos meemos teria oa que da bautiiioipSaa. 

A j j c n c i a d a . M a l a i t e a l I n y l e z a e m S P a u l a s 

Rua dc S. Bento, -II (sobrado) — Caixa do corrais. K 

Itcmedio conlm a embria-
guez , approvado o l icen-
ciado pela Repar t ição 
Sani tá r ia corno nm po-
deroso espoeillco pura 
cu ru r o vleio alcóolico, 
se ja clironico 011 recente . 

X.icor Tlbalna, anc tor i sado 
pola Repart ição <le H y -
RÍone Publ ica ; ó o me-
lho r o toais etllcaz depu-
ra t ivo do sangue e po-
deroso an t i -a jphiUt ico o 
rlieuniatico. 

Xiiiojie ant i-oi tnrr l ial do 
ca das liencdietus, l ieon-
e iado o uj iprovado polo 
Ins t i tu to Snnitario. co-
m o reconhecido espoci-
llco parn as ulIecçôe.H do 
peito, brouclii te. inllueii-
7.a ou grippo, ete. etc. 

Agua Inglcza de Granado, «5, 
sem duvida, a mais pre-
fer ida , pela iiupai-iori-
dado da quina e outros 
vegetaes nolla emprega-
dos, roeonliecidamento 
tonicos.imti-foliris o iipo-
rit ivos. Recommenda-so 
aos iinomicoH, oonvale^-
centos etc. ctc. 

drogas, predottos cliimicos, iibarmaccnticos ã 
c perfiimarias linas Õ 

de Horlitjc.nl 0 ou'.iou acreditados aucUre . , t em vi.itarcni a ^ 

Drogaria Americana x 
R l i a DO C»RIK3rRCSO, 18 

VÍ nto da r u a da Quitanda 0 ji nto no London Bank j e t . 
I * r e « ; " S r e d u z i d o s e t i e a e c o r d o c o m <1 c a m -

(>io a c t u a l W 
^ 3 : 0 - ^ 3 1 , ^ 3 : 0 i p 

DKOTIL.THXAÜ IMI'OUTAUOLLTA P) A 

O E S P E C I F I C O INFALLIVETJ 
Especifico anti-syphilitico de CLARK 

(.'nrn radical 0 defmi t ivameuto todas as formas du envenona 
mento do sangue. 

A syphil is pr imaria , aociindaria o terciária 6 por ello com-
ple tnmcnlo senada o expollida du Hystoma oi-guuico. 

Cnra jiara s empre a syphi l is terciária, doenças ila GARGAN-
TA, ernpçôo.i an t igas ou recontes, dures nos ossos, glândulas onfai--
tadas, i n ã a m m a d a s ou suppuran tes , corr imooto d o s ouvidos, mãos 
rachadas, q n a l q u e r qno se ja a duração dessas ínolustias. 

Es te g rande remoilio cu ra radioulmento, moumo quando qual-
quer ou t ro t r a t amento t e n h a falhado. 

Na sna composição não entra nenhum veneno MINERAL, luas 
exclnsivnmento subs tancias vegetao.; innocentes. O seu uso não 
obriga o doento a dieta nenhuma, nem a qua lque r al teração nos 
eeus costumes o occupaçües 

G a r a n t i s s e s que e s t e espec i í ico é i a í a l i i s e l 
Enconlrft-so em todas aH tlroguriua o iiliarmai'iua pr iuoipaes 

e cm qua lquer par to do mnndo. 
Dir i jam-so a 

C153L.2*!?: E3X30ClflO 

i P i ® ^ I I f W S H 
R L ^ ^ g *^BOpt / rea tâo . Caturras 
i l Ã k A x J S c o m O S _ 

CIGARROS QLÉRf 
e os P Ó S C L É R f 

Oí :á\i.ram as mins.altas rewaipensas 
SfjKii por Vjraikp : Kr I J ® , ü llarstllia ( 

««poíüo I r • C'Kt> ia cu rina ü í . p.wi-o 

l'alytiiemna- Concerto 
I i n j i m » PA8CII0AL HKGIIKTO 

b i reeção tio .1. r víBvfSo.v 
UAiSTKO, su. ATTIMO t ' . t i ' ITANl 

Hoje Hoje 
Terça-feira, 11 de julho dc 1H01 
A ' S l i r t | í l»A \ O l T l i 

Grande acontecimento 

Kq vtdades < Htlracçõis! 
2 E B T H ' à â S 2 

^S'g, Enes âsvarez 
Uistlncta cantora i ta ' i ana 

o mm líKMEDio m TOSSES 
L I H H A L A M P O R T d l U O u i ? 

S e r v i ç o «le p a s s a g e i r o s p a r a \ o » v - Y o r k 

ft\V:«AZI0\E GEKFRALE ITALIANA 
S c c i c i á R i i c n i t e F l o r i o & R u i b a t t i n o 

O Peitoral d s Cambará, dosenberta o p reparação do J . Alvares 
do Souza Soares , 6 hojíí um remedio do í.un.i univoi-sal pura as 
molést ias das v ias respiratoriau. Seus ofYoitu.i em todas essas a f -
focçücs s3o admiráveis , p o i s : 

— Allivia ]>romi<tameutc ns fossei dolorosas, t o rnando-as bran-
das o (lespectorautes, at»; cnral-an comple tamento ; 

—I an diminuir , atú dcsappareeereiu, os uocessos ailhnialicos 
mais terr íveis ; 

— Combato cnergieamonto ns a(fe.cç~v:s pnhuonaves, curando- as 
radica lmente 110 pr imeiro o no s e g u u J o per íodo ; 

— Debel ia de fúrma r a p i J a a cojuetuch;, a 1 oifjnidâo, alari/n-
gite, ete. 

O 1'eitor.d de Cambará uãe contém, absolutamente , morph ina 
ou outra qua lque r snbs tauc ia nociva á satíilo, mesmo d a criança 
da mais tonra odude I O seu auctor offereco a q n a c ' i » d e V I N T E 
CONTOS D E R É I S '20:0c0í) a quem provar o contrar io I 

Este g r ande r e m t d i o está npprovado pela J a n t a Central d s 
Hvgieno Publ ica do Brasil, pr ivi legiado por dcere to do governo 
federal e p remiado com 5 M E D A L H A S de 1" classe 110 Brasil , 
F rança e Es t ados -Un idos . 

Grande n u m e r o de a t t es tados de di i t inctos médicos e de pes -
soas coradas garan tem a sua eTHcaoia I . . . 

Cuidado com as imitações e falsificações! 
if 1 « i 1 • ® 1 • 

O PAQUET3 

O MACMFICO E U.-MXNDIUO PAQUETE 

€ 4 » L E T T A 
A.°*onihropo phenonieno hnmano. 

R 09 denai^ artistas deíta im-
»rtante trotipe. 
Proximamente, estrias de mllea. 

i JaminíDnice t , clianteuspf. 
Ao Polytheania! Ao Po l r tkcsn ia ! 

A direcção r s t e n a (o o direito de 
• i t e r a r o pie ente programma em 
ea«o d* foi ça na i i r . 

Marinoni 
\ e u « l e - s c u m a , «le r j r a n » 

d c f o r m a t o , r c t i r a ç i l o , e m 
p e r í e i l o e s t a d o , pe>- p r e ç o 
m u i t o r a z o a v e l . t o r t a s a 
M . I I . , n o e e c r i p t « r i o d e n -
t a f e l l i a (71) 


